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TODO O INTRBIOB DO KBTAD» 

WBOBIPTOBIO—Hua 16 dê Novembro n. 11 
Osixa do Correio, P. Hntoreço telegr. Commtrefc> 

Telophone n. 661 

D r . S i l v e i r a C i n t r a 
Consultorio : rua Joeé Bonifácio, 6 (da 1 áa S 
Besidenci»: ma doa Gnayanaies, 37 (tol. 601 

M O L É S T I A S DOS O L H O S 
D R . N E V E S DA ROCHA 

OONSOUTORIO : RUA DE B. BENTO, 8 6 

CLINICA MEDICA 
espec ia lmente de doenças nervoaa», 

Da. BKTTKNC0URT RODRIQCB8 
Kacnidatlo de Medicina de Paris, da Acade-

mia Real das tícienctas da Llsbôa, offlcUÜ da 
Academia do França. 

Cgniultaa—Rua 16 de Novembro, 23, ao melo* 
Ala. 

linid*nàa~ Liberdade, 148. 

» ILLUSTRACftO SIJL-AMEHICAHA 
Agente era S. Paulo, a Livraria Clássica de 

Alves * C. 
Rua da Quitanda, 9 

Aurélio V a i 
LEILOEIRO.—Tem una agem la i ladeira de 

B. Joio. 7. Residência, rua de Joio. 180. 

<0 COMERCIO DE S. PAULO» 
Vendem-se collecçtes do 1." anno da 

to folha, encadernadas em 2 volumes 
por 4/i!t cada uma. 

«Gazeta de Noticiae» 
Recebera só asslgnalurae e publicações na 

AGKKC1A: eB'-rlptorlo da admlnlstraç&Q d' 0 
Commercio <Í4 S. 1'auh. 

FSTOMAGO E INTESTINOS 
Cura«-8e cora n Magnes ia Fluida do A. 

Mendonça. Deposito em Jacareby. 
Em 8. Paulo : Rua do Commercio, 6. 

O LEILOEIRO 
MORKIRA CAMPOS é sempre encontrado em 

«eu escriptoiio na rua Marecn»! Deodoro, h A. 

AO FINANCEIRO 
JOAQUIM REBELLO & COMP> 

G r a n d e deposito de moveis, lonças. t ape tes . col-
c h õ e s e o u t r o s objectos de uti l idade domest ica . 

So r t fmen to completo e p e r m a n e n t e de move i s 
e x t r a n e e i r o s , a preços sem competencia. 

RUA LIBERO BADARO', 101 e 106 
(AtiUya de S. Josi) 

livraria Laemmept 
REPRESENTANTE da COMPANHIA 

TVPOHRAPHICA 110 BRASIL 
" 2 5 — DO COMMKHCIO—26—8. Pau to 

H 
U l i x l r \ f . X o r n t o 
i "iopnraífvo i n d i a n a , 

''.or» f - d a » eyphtlle 
Ca-» o rhoiimattsn'0 

Cora a Morphéa. 
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RIO, 23 
Foi h o j e lido, no Senado, um tele-

g r a m m a do gove rnador de Sergipe, 
c o m m u n i c a n d o que a força federal 
p r o v o c a conflictos em I t ahahan inha , 
a m e a ç a n d o com p r i s ão a dous de-
p u t a d o s es taduaes . 

O sr . Catunda, senador pelo Ceará, 
p r o n u n c i o u v io len to d iscurso con-
t r a o s senadores q u e não tèm com-
pa rec ido às sessões , despres t ig ian-
d o a s s i m o Congresso. 

— Na Camara uão houve n u m e r o 
p a r a votação . 

O s r . Glvcerio pediu expl icações 
sob**» o proiecto aue tor i sando os ad-
m i n i s t r a d o r e s dos Correios & no-
m e a r e m agentes de terceira c lasse e 
de qua r t a , não podendo n o m e a r os 
de prl*r>eirae segunda . 

— Chegou hoje o arcebispo Esbe-
rard. 

Foi recebido pelo cabido, o rdens 
t e r ce i r a s , i rmandades , confrar ias , 
e tc . , endo a c o m p a n h a d o prociss io-
n a l m e ite ao palacio episcopal . 

— ' hes:o*i da F u r o p a o sr. Bapt is ta 
F r a n c o , u l t imamente nomeado ins -
pec to ' da Alfandega des ta capi tal . 

Consta que t o m a r á posse a m a -
n h ã . 

— O cambio con t inua ina l te ráve l . 
Sc» uni Panco «cccou a 9 5/16. 
Os ovt ros mantiví-ram a t a x a de 

9 ' 1 1 ° , havendo t ransacções p a r -
t i cu l a re s a 0 /8. 

1 ouve vendas de a ro l lces . 
" e n d e r a m - s e de 1.C0T até 31.000 

Soberanos, n "£-$920. 
Loter ia Naciona ' , o?* a fl<»S. 
Eeben tu res da Geral , 500 ré is . 

(lio corietp >vdtnfe) 

SANTOS, 23 
Café : 
^ e n d i s , '0 °CO saccas, ao preço de 

1 6 $ '• 

Mercado, e^t^vel. 
E n t r a r a m 10.521 snccas. 
Fa^iira-n pa-*a a Europa 8.200. 
Pa ra os Es tados-Unidos , 3.997. 
—Cambio : 
Bancsr io , 9 P/16. 
Par t icular , 9 3/8. 
A Alfandega rendeu hoje réis 

126:26 ««340. 
Recebedoria, 13:07-11659. 
— Entraram ho je neste por to : 
Pa tacho amer icano - N. A. I fu t -

cli ings-, procedente de New-York , 
com c a r g i de vár ios genoros, cons i -
gnado a James B. & C.; 

Vapor francez -Ville do Montevi-
déo», de Llsbòa, mesma carga, a H. 
F. Dl l lon; 

Lugre francez «Ville de Cayenna., 
de Marselha, m e s m a carga, à or-
dem ; 

Barca italiana «Liguria», de Gêno-
va, com sal, & ordem; 

Barca dlnamarqueza "Nordby", de 
Sundprland, com vários genoros, a 
Wi l son Sons d: C. 

Sahiram : 
Vapores: 
Allemão "Petropolis", para Ham-

burgo, oom café; 
Nacional "Santelmo", para o Rio e 

• • ca las , em lastro; 
Francez "Ville de CearA", para o 

Havre, com café; 
Inglez "Nasmyth", para New-Or-

leans, com café; 
Hiate nacional "8ete de Setembro", 

para o Rio, em lastro. 
— Reallsam-se amanhã eleições 

munlcipaes para | e l s Vereadores. 
. IDo formpotidtntt) 

A hospedaria de int-
migrantes 

Consta-nos quo o zeloso inspoctor 
do Torras o Colonisaçfto, dr. Raymun-
do Dupré, visitou anto-hontom a hos-
pedaria do lmmlgrantes desta capital, 

Nfto ohstanto o pessoal do estabe-
lecimento esperar esta visita, o for-
necedor foi multado por gravíssima 
irregularidade : ora vez do 140 "kilos 
quo devia pesar, do conformidade com 
as tabellas de rações o o numero do 
hospodos, a carne alil exlstonto só pro-
dimlu o peso do 00 kilos. 

Parece-nos que já. 6 alguma cousa, 
esta dlffcronça I 

pessoa betn informa-
da qile do fornecimento diário do car-
lio sahem boas postas para prefen-
tear uns menino» bortltôs à qnom cum-
pro n flíeailiàç&o dirocta do serviço. 

0 dlrector da hospedaria pouco tem-
po 14 pormanece o delega om subal-
ternos as suas attribrtiíátfí, 

Sabflmoí támbom que o nosso ulti-
mo art igo sobro o assumpto foi ox-
cellento adubo do quo so utllisotl, em 
proveito dos immlgrantes, « c h í f í dd 
cozinha hospitalnlíà, apegar dos pro-
testos quo os fornocedoros vieram aço--
dadamento fazer-nos: a pauta era su-
perior ; o bacalhau, muito melhor do 
quo aquello quo nos «ervenl Orú rtflfl-
sas casas ; tildo tfscolhldo a primor, 
t r u f í , do SO lllo lamber os beiços. 

— Alguns fazendeiros estdo rtA ca-
pital ha mais de w c í , sem consegui-
rem um ttfltBò colono, porque nao pro-
metlèm, como os atraveasadoret, mun-
dos o fundos á pobre gento que st» 
deixa illudir pela labi» dos fln«rlos 
sujeitlnhos que fáienl da hospodarla 
o theatl '0 da sua torpo especulação. 

Dizem estes figurões quo os colo-
nos encontrarão nas fazendas par» que 
clles trabalham, 300$ pol* cada carpa 
do 1.00H eafcelros, um cavallo, uma 
vactía, dous porcos, 10 gal linhas com 
o seu competente gallo, emtlm, os 
meios do se tornarem dentro ent pou-
co tempo mais 1'ieos que o« proprios 
fazendeiros, 

Além disto, ha os rocommendados 
dos trunfos politicos, quo têm pre-
ferencia o sfto despachadoi solici-
tamente. 

Ainda ante-honteni üin deputado fe-
deral recoiüiiiondou -dous amigos», 
declarando no sou bilhote do visita 
quo o fazia «porque conhecia as diill-
culdados do alcançar colonos o os seus 
roconiniendados nao podiam esperai*, 

Uuranto o regimen cahido nunca so 
procodeu com tanto despreso pela 
ogualdade que a todos conferem a lei 
o o direito. 

Havíamos previsto o predito esta 
abusiva distribuição do Colonos, sem 
quo os faaendelros sejam attendidos 
pela ordem das propostas o condições 
estipuladas e em proporção às noces-
sidades rcaes do suas propriedades : 
extensão territorial, espocio do cultu-
ra, á rea cultivada, etc. 

Serviço assim feito á trouxo-mouxe, 
annulla a intenção do legislador con-
signando, à custa e com sacrifício do 
Estado, avultada verba como auxilio 
ú lavoura : a monos abastada o, por 
isso mesmo, mais necossitada, conti-
nua a chuchar 110 dedo, á espera da 
promettida emigração ehineza, que I10-
jo está fornecendo pasto ás carabinas 
e canhões do Mikado ; o potente o afl-
dalgado feudalismo rural augmenta 
dia a dia o numero de seus vassallos 
o, correlativamonte, o das machinas 
(|ue possam dar vasftu rapldamento á 
chuva abundante do grão cafelfero. 

Quando so realisará na terra o 
ideal democrático da verdadeira egual-
dade 1 ? 

Explorações subterrâneas 

Daremos amanhã um estudo muito 
curioso de Eduardo Conte, que tem 
Íior titulo -Uma agencia de casamen-

08; esboço parisiense*. 

S. Paulo Railway 
Telegrapbam-nos do Amparo pedin* 

do-nos que chamemos a attençâo da 
digna Superlntendcncla das Obras Pu 
blicas o do s r . engenhoiro (Iscai da 
São Paulo Railwatj para o facto de 
estar ainda trancado por oata compa-
nhia o trafego para as mercadorias 
procedentes das outras estrada«-fór-
roas. que nSo t6m mais ondo armaze-
nar o café que açode para todas as 
estações. 

Os fazendeiros, por sua vez. vôom 
se embaraçados cora a nbrigiç&o de 
guardar nas fazendas o café já b»Dn. 
iiciado e ensaccado, visto 11&0 estarem 
para isso proparados, pois os machi-
nismos modernos o aperfeiçoados sup-
prlrairam. por inúteis, as grandes tu 
lhas d i outr 'ora. Perdem egualmente 
a melhor mnnç&o para o transporte 
entre as fazendas o as estações de 
embarque, agora que os caminhos es-
tão perfeitamente séccos. 

E' par» lanifUtar qne, parecendo esta-
rem a Mngyante a Paulista prepara-
das para attenderem ás exigências do 
trafego, já polo augnimito d J material 
rodante, já pelo do pessoal, sur ja agora 
a Ingleza a reter o café que lhe é 
confiado. 

VoltaremoB á eriee de transportes 
qne motivou a vinda a S . Panlo do 
entfto ministro da fazenda dr. Serzo-
dnilo Corrêa? 

Nessa occasifto a Ingleza acceitoo 
ura prazo para duplicar a sua linha e 
estabelecer o t rafego nooturno, na 
Ser ra . O prazo exgottou se, ha muito. 
Nfto sabemos, porém, se os melhora-
mentos promettidos se reallsaram. 

Haverá ainda qnem se lembre disto? 

Suja como as outras 
A r u a José Bonifácio está so dis-

tinguindo entro todas as outras da 
cjipital, pela variedade o quantidade 
das dejecções dos animaes portenoen-
tes às carroças que, em grando nu-
mero, alli estacionam durante a me-
lhor parto do dia, á espera do sorvl-
ço do transporto. 

Até aqui, porém, nSo teríamos na-
da a censurar, .se limpeza fosso fqlta 
in continenti, ovitando as consoquon-
cias da domorada estadia dessas ma-
térias, decompondo-Be sob a acçfto so-
lar o empèstando os Infollzos habi-
tantoa da rua, os quaos, na sua faina 
diaria e trabalhosa, nfto têm tempo 
de BO munlrom de extractos nem do 
dosinfectantes purificadores. 

A Intondoucia nfto tem fisoaes ? 
Os ÍUomb nAo MM olfacto ? 

Mais perigosas talvez que s t via-
gens ao polo o as aeDonçOes As altas 
montanha», sfto as lmmersõps ás ca-
vernas o aos abysmos debaixo da 
t e i ra . 

Ainda ha pouoo, na Áustria, snbita 
borrasca sepultou vivos; em proflin-
dura enor l lH oito exploradores per 
tencentes a uma sociedade que se de 
dica ás viagens subterrâneas. 

Estas viagens qne, al0m da ctlrlo 
sidado Btensadonal, offerecem grande 
lúteresse solentlfioo relativamente á 
historia natural, á geologia, á phy-l 
ca e 4 metereologia, Ouraefam pel» 
Áustria-, onda sõ encontram as oaver-
nas raais vastas e profundas da Ku 
ropa. A de Adeluberg nfto t»m mo-
nos de 6,0ü0 metros de extensfto. 

Ha dons BQÚOS, devido & ellorglca 
iniciativa de M. Martel, formou se 
em França unia legl&o de ousados 
exploradores das muitas mnrafilbag 
que se ocenltsrtJ erü seü solo, et-pe-
élálmente nos Cevennes o no Jura . 

Com certezi, nfto ha Dada mais 
tentador do que essas viagens a cen-
tenas de metros debaixo da torra; 

Sue fateni sentir cousas extraordina 
Ias, phantastlcas.e introdnzem o vla-

Íante om regiões cheias de iü^eteHo. 
ilas também í preciso muito arrojo, 

dBoisao e coragem. As fendaa estrei 
tss por onde a gente paBsou, podem 
achar-se tapadas na volta ; as águas 
podem oroscer da repente e afogar-
noSi .• 

Coihtddo, os Burprehendentes, as 
sombrosos e Incomparaveis especta-
culos que a gento contempla á luz 
dos fios de alumínio, merenera que 
afTronteraos todus eSseS perigos. 

Às pessoas que tO.11 feito u t i a des-
sas viagens, vêui de lá profundamen-
te emocionadas. 

Viram uma natureza estranha, po-
voada de sOre» Singulares—peixes, 
crUstaceos o insectos, qnasi todos cé 
gos - e tainbom quintidade de plantas 
e do musgos exquisitos. 

•Oh I que surpresas mü^icâs, que 
andas at) Curiosidade—exclama M. 
Martel, em um dos seus livros—quan 
do era uma nova caverna, devassada 
pela primeira vez, as al tas cupulas 
iuzuntes de carbonato da cal appare 
co n no cabo das longas galerias sUs 
tentadas por brilhantes stalagmites, 
ref le t indo suas abobadas constalladas 
de eatrcllas crystalinas e guarnecidas 
de cortinadoB do alabastro, no som-
brio espelho do ura lago mysterioso 
quo se despenha em tumultuosas cas-
catas dentro do abysmo insondavel I 
E por quadro destes sublimes pai-
néis, t reva posada, medonha, r a s -
gada pelo clarfto deslumbrante dos 
fogos electricus, como uma noito tem-
pestuosa pela chaiUraa dos relâmpa-
gos.» 

A primeira operaçfto, a da descida, é 
quasi sempre das mais custosas, 

Começa a gente por so escarran 
char em uma trave, suspensa por 
uma corda, quo vai descendo pouco a 
puuco. Com a infto quo nos fica livre 
ant>'paramos as pancadas de ene >ntro 
às paredes. A corda desce, desce e 
quando nos achamos sA«, sem vêr. 
sem apalpar nada em redor de nós, 
percorre-nos as veias um f i lo glacial 
Dahi a pouco j á nao ouvimos as vo-
zes daquelles a quera confiamos a 
nossa vida, e quo segurara a corda quo 
vai descendo sempre. 

Reina o silencio, cortado apenas 
pelo marulho da agua que sentimos 
por baixo, ou pela fuga medrosa de 
algum batraebio. Para communlcarraos 
com os companheiros que ficaram 
atraz de nós, servimo nos do telepho-
nlo. 

Outras vezes, a descida faz-se por 
escadas de cordas enganchadas sue 
cessivamento nas saliências da rocha; 
o que nfto é monos perigoso. O que 
embaraça muito é o transporte das 
munições de quo se necessita nessas 
catacumbaB imraensas—alviõas, pás, 
tampadas, polvora para rebentar pe-
nedos, barco para navegar nos lagos 
subterrâneos. 

Ao tocar no chfto, entramos num 
mundo desconhecido. , 

Deve haver muito cuidado em mar-
car os pontos de passagem, e por isso 
leva-se uma panellacom tinta branca, 
para t raçar slgnaes na rocha. 

E' preciso algum tempo para nos ha-
bituarmos ás visões desBO mundo sub-
terranoo. Ao principio parece estarmos 
num pesadelo. 

Todas as fôrmas so apresentam 
monstruosas. 

Os mais afoutos mesmo tremem de-
ante dos phsntasmas horrendos que 
surgem de todos os-lados. 

Figurara so-n< s ximllhanças exqnlsl-
tas : animaes enormes petrificados, m i -
nas de nm castello formidável, tnmu-
IOB, etc. E o mysterio rodeia-nos, 
perdemos a sensaçfto do torapo o, sem 
querer, falamos baixinho. 

Uma das grutas mala profundas e 
vastas, e, alem disso, do aspectos mais 
variados é a do Dargllan, descoberta 
ha 14 annos. Apresenta uma extensfto 
de 2.800 metros de galerias e salas. A 
abobada de uma dessas salas fôrma 
um arco de 190 metros. 

Lá dentro parece-nos estar ora nu-
ma mesquita colossal, ora num mau-
soléu enorme, ora numa floresta. 

Essas salas communlcam umas com 
as outras por corredores estreitos, on-
de custa a andar, ou por poços, e 
também por braços de nm rio de aguas 
escuras e geladas. Alguns dos cor-
redores sfto tfto baixos, qne a gente 
nfto pôde estar de pé: precisa andar 
de rastos. A's ve ies a pedra é tfto po-
lida e escorregadia, que é preciso ser-
Tirmo-nos de escadas do cor.ta. 

Portanto, convém muito qne os ex-
ploradores saibam gymnastlca. 

As referidas descobertas levaram 
dous dias inteiros, 8té que num certo 
ponto a gruta pareceu acabar. 

Mas nm dos exploradores, M. Oan-
plllat, observando bom, notou uma pe-
quena fends.' 

Alargada esta, deparou-se entfto oom 
a maior maravilha de Dargllan. 

B' nma sala mais vasta que as ou-
tras, onde so ergue uma stalagmite Im-
mensa, toda rendllhsda como a burllr 
magestosamente Isolada na soa sdn-
tlllsnto alvura, fteiendo lembrar a fle-
cha que remata • oatbedral de Straa-
bnrgo. 

Mala adoente, descobriu-se outra sa-
la, que parecia um grandioso cemlto-
rlo. — 

As stalagmites erguidas regular-
mente representavam centensres de 
tllraOlos Cotti odas cluzce e OrHatdOrt 
tos funerários. 

A maior gruta do mundo é prova* 

Ípimento a gruta do Mammouth, no 
íentucky, na Àmerlcà. Ainda nfto 6»-

tá acabada de explorar, e mede já uma 
extensfto de 240 kilometroe. Encon 
trarn-se Delia 11 lagos, T riba e 8 ca-
ta l-actâ«. 

E' uma nova geographla debaixo da 
tei ra. 

O que delxjjmot dito. mostra como 
ráo iilteressatlteS as viagens sublerra-
neo», e explica a temeridade dos oito 
exploradoroB que foram vlctiraas da 
catasfrophe ultimamente sucoedida na 
Austriai , , 

( Do Petit Paritien) 

àtiwsa i n s f f i J & V T c i W W : 
velando curiosas falcatruas pratica-
das pelos senhores das finanças do 
incomparavel Jonathan. 

A DEVOTA 

fTradacçto para O Commtreio) 

tteconhecl-a Immedlatamente, apezar 
da espessura do véu 1 Era mme. do 
Marciao, com oerteza. 

Que outra podia ter esse lindo ser 
riso cót* de rdsa. o esset? ternos olhos 
azues, qde moÁtram, a t ra vez da relida 
Umá rosd o duds efitrdllaíif Demais, 
nas portinholas do coupr, estava gra-
vado o brazSo dos Marolac. Blla ape-
ou se multo do pressa, num agitar de 
failtt, Onde tirila o azeviclte, dizendo 
paia o (kicnelro:—-Que a carrlia^ortl 
osperev —e subiu quasi correndo os de 
graus da egreja Siint Roch. com ura 
p>>quenin > birulho, muito vivo, dos 
saltos sobre a pedra 

Fiquei completamente pasmado! Essa 
mundana ondiabrada, na egreja, era 
multo bonito. 

L -vantar-si á* nove horas da ma-
nlH—rio dia s»gnlnto a algum baile -
p i r a Ir fazer as suas orações I Lin-
díssimo I 

Ella nfto era daquelias que imaginam 
que, para se salvar, basta ter amado 
muito. O amor—essa fôrma delicada 
da caridade - nada tom de reptdhutl-
siVoi em si; mas compre i bom jun-
tar-lho alguma oração. Depois do bou-
doir, o confessionário. 

Depois de so ter sido clemente, im-
plorar a clemenoia. E Deus procura 
nada recusar a qüora nfto recusou 
cousa a lguma. 

Pensando nisto, eu Ia e voltava era 
frente da cgmja , o nfto tinha pressa 
alguma do seguir o meu caminho. 

O quo me retinha era a esperança 
do tornar a ver mine. de Marclac, dahi 
a pouco, quando ella tornasse a en-
trar no coup,'. E' tfto bonita para se 
olhar para ella I o um poucj do B"U 
perfume, como nma flõr invisivol, vi-
ria até mim; perfumo subtil, quasi 
culpado, santifioado do incenso. 

Passou-so uma meia hora—o terapo 
de nma missa r rsada . Estava cada 
vez mais admirado I Mmo. de Marclac 
nada tinha do coramura com essas de-
votas atordoadas que bxpedem o mais 
depressa possível os negocios da reli-
gifto, e sonham, o sou rosto pequenino 
entre as paginas do livro do missa, 
qu so o padre se domora, faltarão ao 
rendez-vowi dado á costureira. 

Nfto! olla praticava, austoramonto 
inteiramente I e visto que olla rfto 
reapparocla, é quo nfto se tinha limi-
tado a ouvir a inissa : confessava se, 
nfto havia quo duvidar. 

Ah I por alguns momentos ser o fe 
liz dlrector espiritual, a quem ella con 
tava, de niftos postas, os pequeninos 
peccados das suas leviandades e o 
pecoado mais grave, mas tfto encanta-
dor, dos beijos mal recusados. Sabe-
ria elle interrogai a, au menos ? 

Como, em seu logar, — omquanto 
atravez da grade sobem os finos aro-
mas—teria eu insistido nos mais po-
quenos detalhou da confissão, como 
teria exigido—cat-uisfa implacavel—a 
revelaçfto minuciosa de todas essas 
circum8tanclas appotitosaal Mas ou 
queria afastar d» mim t idos esses 
pensamentos condoranivels. Tinha cul 
pa em me abandonar a t v n p«n*a 
mentos, exactamcnte qnando mmo. de 
Marclac cumpria os seus deveros de 
christft. Era, na verdade, fal t i r- lhe ao 
respeito. 

Passou-se mala d i nma hora I E" 
tava cheio de admiraçfti) por nm fer-
vor tfto perfeito. Emquanto eu ia e 
voltava, ella humilhava-se deanto do 
padre, chorava os seus erros, recla 
mava a penitencia, nfto se julgava 
nunca bastanto castigada, achava o 
céu muito misericordioso. . . 

S^nta alminha! Quem acredi tar ia? 
Promettla a mim mesmo contar a to-
da gonte a devnçfto que ella cscondlH 
tfto cuidadosamente. Ficariam «onhfl 
condo a sua virtude. E os que Inven-
tam sempre malignos apropositos se-
riam obrigados a ca la r - se . 

Duas horas Inteiras tinham passado 
quando mme. de Maroiao reappare-
ceu I Nfto me tinha enganado: ella de 
via ter-se confessado de joelhos e cho-
rosa; porque o seu vestido do faille, 
onde tinia o azeviche, estava todo 
amarrotado e o rubor de lagrimas en 
xutas avermelhava o canto dos seus 
olhos, como so alll houvesse uma fo-
lha de rosa em volta de cada estrei-
ta I No excesso legitimo da minha vo 
neraçfto—emquanto a penitente descia 
apressada a escadaria—en ia para me 
approxlmar delia e cumprlmental-a 
humildemente, polo seu zelo sagrado, 
quando me açode ao espirito,—oh 1 o 
mau pensamento—qne tem mais de 
uma porta a egreja de Saint Roch I 

CATULLE MENDÉS 

Jury 
Seasfto de hoqtem: 
Juiz, dr. Miguel Oodoy. 
Promotor, dr. Cândido Motta. 
Escrlvfto, Rooca Júnior. 
Advogado (nomeado pelo juli), dr. 

Joré Roberto Leite Penteado. 
Foi jolgado o reu Mlchele Sant' 

Ângelo, aoentado de tentativa de ho-
micídio, sendo considerado, por noa-
nlmldade, Incurso no mínimo da pena 
consignada no art. 304, | !.«, do Co-
digo Penal, e condemnado, portanto, 
a A anooa de prlsfto oellular. 

—Hoje será jnlgado José Abbade, 
aoensado do orime de furto, oom ar-

C l u b s de m u l h e r e s 
Ha vinte e clnoo annos que foram 

fuodados quasi ao mesmo tempo 09 
primeiros c lMi dê rtlulberes; em Bos-
ton e em New York. Da entfto para 
cá, sob a protecçfto desses dous g ran -
des focos; do primeiro; sobretudo, nfto 
cessam de surgir nós alíeffloH H«ta-
dos as»oclaçõos anaiogas. Contam se 
hoje mais de 800, o a Federação ge-
ral que .os r eun i dá lhes nova força. 
Os do Chloago sHd Os tflala aHIxos, 
Visitei os dous prlncipaos : o Fort-
nightly e o Woman'« Club. 

O Fortnightly é um club exolusi-
vameilte litterario t acha se Installado 
em um local elegante, no palaüeto Ri ' 
chelleu ; mulheres de todas as edades, 
em toilettc de visita, estfto sentadas, 
em pr&tide riuraero, deante do estrado 
onde se acham a presidente é dou? 
membros da mesa. Mrs. Amélia Oe-
re Masson, muito conhecida pelo seu 
livro sobre os salOes de França, -
Women of the French nalons,—16 nm 
Mtado Idtltttlado i TjJpOí dl mulh're* 
antigos e modernos,—assumpto propos-
to segundo o costume o que se dis-
cute depois, levantando objecções, com-
pletando os porraenores ou rectiil-
candp o9 e f ros . Admiro a facilidade 
de elocuçfto desenvolvida em todas a9 
senhoras, que successlvamente se le-
Vdntarti; a nitidez, das suas aprecia-
ções, o Benso critico dé fjtle d ío pro-
va. Por certo, chegarão ao Congres 
80 bem preparadas para raciocinarem 
com naxo a para discutirem sem pal-
xfto, - a coÚ8a ao ftlniido qdo em to-
dos os palzes as mulheres menos sa-
bem fazer. Muito poucos elogios, ne-
nhum dosejo de so tornarem agrada 
vels, íleifl a menor hesitação, por ou-
tro lado, em dizerem o quejulgám sOf 
a verdade,—rae*mo a verdáde descor-
te»; E' facU cnmprehender qilí reu* 
niôos perioaicás desto geiiero ciorçam 
acçfto poderosa sobre o espirito das 
mulheres, sobre as suas qualidades 
de conversação, bmlndo os assumptos 
frlvolos o por demais pessoaos, habi-
tuando-as a ouvir Com attonçfto, a re 
fütar cdru lógica: At) mesmo terapo, 
os trabalhos indicados de alitemfto so-
bre os assumptos raais variados rela-
tivos á moral, á philosophia, à scien 
cia, á historia, fazem ás vezes sur-
gir vordadeiros talentos litterarlos. 
Depois da sessSo, í servido o ebá e 
conversa-se. O-i maridos, os Irraftos, 
os filhos, quando voltara para casa, 
depois do um dia dedicado aos ne-
gócios, acham delicioso serom postos 
ao facto, por ellas, de quanto so pas-
sa no mundo ex te r io r ; cilas tiram 
para olles o que ba de melhor nas 
revistas, nos livros, nos noticiados. 
Entre as mulheres presentes que mo 
sfti sympathicas A primeira vista, 
acha so uma das notabilidádes de Chi 
cago, a doutora Sarah Stevenson ; ha 
pelo menos duzentas doutoras na cl 
dado, mas essa tem a clinica mais 
oonsideravel. R'presidente do Woman'a 
Ulub, cujo programma é muito mais 
extenso do quo o do ForinightljJ, e 
que se occupa principalmente de re -
formas Bociaes, A doutora 8tevenson 
fala-me edm calor do quo ella consi-
dera como a maior conquis te realisa 
da p«las mulheres de Chicago: a fun-
dação da ag. n :la protectora das mu-
lhores e das crianças. O fim da asso 
ciaçfto é salvaguardar os seus direitos, 
fazer pagar os salarlos injustamente 
retidos ás operarias, á s criadas, impe 
dlr os empréstimos usurarios, a vio-
lação dos contractos, encontrar asylo 
para as crianças abandonadas, tirai as 
dos paes Indignos, a r ran ja r o divorcio 
para as malheres maltratadas, salva-
guardar os direitos da raftn sobro os 
filhos, e tc . Um legista é pago pela 
sociedade. Tudo quanto ella mo diz, 
excita vivamente a minha curiosidado. 

Von no dia indicado ao edlllcio 
pseudo-romano que ainda se chama Art 
imtitute, embora outro monumento de 
estylo clássico se tenha levantado em 
um anno na margem do lago, para 
conter as collecçõcs de arte. Em uma 
sala muito grande, os gradis sobre 
postos, formando amphitheatro, já 
estfto guarnecldos de senhoras cujs 
apparoncia o vistuarios indicam uma 
rounlfto muito monos selecta do que 
a do Fortnightly; ha, com eff.dto, 
mulhorr s de toda condição no \Vomnn's 
'Hub que conta f<00 membros repar-
tidos era seis grandes dlvisOes • as 
comniUsOes de reforma, do phllan-
tbropia, de oducaçfto, de ensino do-
méstico, do arte e de litteratnra, de 
s dencia e do philosophia. No moraen 
to em que chego, uma moça, de pé 
no estrado, recita um elogio do Long-
fe l lnw; é o « Dia do P o e t a » ; a 
sessão é consngrada ao auetor de Evan 
gelina; succedem-se os tributos de 
homenagem, com Intermédios de canto. 
Depois agita-se a questão dos sem 
tibbtlho. Um mag strado, que veln 
entend«r-se com o club, diz quo ha 
milhares inscrlptos. A Universidade, a 
Faculdade de theologia, a sociedade 
de São Vicente de Paula, o exercito 
da Salvaçfto unem-se para remediar 
esta misorla ; as senhoras sfto rogadas 
a fazerem visitas que serfto outros 
tantos inquéritos discretos ; cada uma 
dellas apresentar Be-á em casa deste 
ou daquelle, dizendo que julga saber 
que elle BO propoz á Municipalidade 
para ser empregado no trabalho das 
ruas; no caso de resposta afHrmatlva, 
deverá offerecer apoio ao pedido e, se as 
necessidades forem urgentes, prevenir 
sem demora a sociedade de soccorros, 
Recolho da bocca do magistrado um ex 
cellente conselho: «Sejam multo discre-
tas nos passos qne derem; nfto procu-
rem metter se nos negocios doe pobres 
mais do que fariam no dos ricos». 
Varias senhoras alistam-se dá me-
lhor vontade nessa collaboraçfto oom 
a Municipalidade. Mrs. Stevenson nfto 
occupa a sua cadeira; acontece com 
flreqaencla os deverea da sna profis-
são Impedirem-na de assistir ás ses-
sOee do club: é substituída por uma 
vlee-prestdente, qne mo põl em re la-
çfto oom vários membros da associa-
ção. Commonlcam-me o calendario do 
club para este anno. Noto entre oe 
assumpto», que foram ou devem ser 
tratados em dlffereotes departamentos, 
do mei de outubro de IH9S ao mei 
de janho de 1804, os títulos seguin-
tes : Evolução da mulher moderna — 
De vi a emigração ter restringida f — 

Da significação do iraialltd —• 0 rea-
lismo na arte e na litteratura — Â 
conperação industrial — A sciencia e 
a vida áúpcriot — O reverto da ener-
gia — A co educação — 01 direitos 
maternos, etc. Mrs. C. H. Sherman deve 
escrever «obre Dante e a visfto de Deus. 
Interrogo umft Seffhora secretária so-
bre a famosa Agenola protectüra! está 
estabelecida desde lí<89; do relatorlo 
de abril de 1893 resulta que, durant» 
osstfs «et» annusi so tomou nota de 
7.197 queixas de toda fiofts, e ano 
1.119.637 dollars foram constituído.^ 
por pequenas qoantias Mas nenhuma 
edta t i l toa pôde esclarecer suSlciente-
mente o publico sotire nma obra deeta 
natureza. Nfto ha apenas fraudes o 
Injustiças roparadas, ordenados pagos, 
naeat de erneldada ou de violência 
punidos, tutelas rfírálltldas. divórcios 
obtidos, dividas discutidas, nascimen-
tos illegltimos regolarlsados, mulheres 
sem trabalho ocuupadas, criadas col 
locddad; es t ranhM A cidade dirigidas 
e eoccorridae; 80 au pOBres orcaturas 
salvas pela força dessa obra admíra-
vel< poderiam dizer que despeza de 
sympathia, da po«sos dados, de con-
selhos, fizeram os membroí om pro-
veito da legifto das snas protegidas. 
B' caso para perguntar se, estando a 
mulher defendida com esse zelo, nfto 
BG ach8 o homem As vozes prejudi-
cado por sua vpsl; erii 1880, a Agen-
cia garantiu o beneficio das clrddms 
tancias at tenuantes a uma accusada 
que tinha atirado, em pleno tribunal, 
sobi'e tíra advogado encarniçado con-
t ra ella. J á se vê, o acto Um al nfto 
foi approvado, mas a Agencia deraons 
trou que essa infeliz havida sido l e -
t d d a ao desespero, quasi á loucura, 
por um excesso de lnjPstlfa o perse-
guição. Nfto ha ás vezes um parti-
pris do defeza ? A secretária a quem 
bftprimo os meus receios, desata a rir: 
— ' O h I respondg, quando entramos 
para a obra temos, com efieito, a no-
çfto do que a mulher ó sempre iate-
re.-santo o o homem sempre culpado; 
mas aprendemos depressa a distin-
guir ». 

Seja «dmo fflr, o t jdlzes de paü, o» 
ooramissarlos de (tollcla, >'S magistra-
dos têm a Protective Agency em grall 
de consideração e julgam que ella é 
para elles nm auxiliar, pela sua acçfto 
prompta e energlca, B' preciso conbe 
cer todo o mal quo faZem era Uma 
sociedade mal civilisada ainda, como 
a do ' 'hlcago. a embriaguez e a bru-
talidade, para coitipreüonder a urgên-
cia dessa acçfto quo se exerce sem 
trégua, era nome da fraternidade en -
t re mulheres e do sentimento ma te r -
no abrangendo todos os filhos. 

Mas o club realisotl multas outras 
obras ainda. 

Muito a miúdo, nos Estados-Unidos, 
03 empregos públicos sfto distriouidos 
por motivos que só aproveitam aos 
políticos de Caiia esphorni R.soltam 
dahi abusos horrorosos. Em coríos 
asylos do doudas as pensionistas raal 
alimentadas, mal vestidas, amontoa-
das umas sobre as outras, nfto tinham 
multas vezes eenfto uma cama para três 
Oe lub interveio, e medicai foram ad-
junetas a esses cstabelociimntos que, 
desdu entfto, são dirigidos muito bem 
Em todas as administrações que têm 
de estatuir sobre a sorto das mulhe-
res , prisões, IloBpiciOs, asjflos do mon-
dicidado, as mulheres impõira a Stía 
presença. B' graças ao club que res -
peitáveis matronas sfto hoje adjunetas 
ás secretárias do policiai é sob a sua 
lrapuls&o quo foi fundado o Üocpital 
para as moléstias contagiosas. Teu-
do so aborto, om 189J, uma nova 
Universldado pa a 00 ) estudantes de 
ambos 05 sexos, graças a donativos 
particulares do seio milhões de dol-
lars, viu-se, depois de terminado o 
KUmptaoso editlcio, quo os estudantes 
nfto tinham duraiitorios. Immodlata-
inente o Woman'» Club reuno os fun-
dos nece.-sarios para a construcçfto de 
ura prédio, que contem nfto fô quar 
tns do dormir numerosos, mas saldo^, 
uma sala do assembléa, sala de jan 
tar , bibliüthe.'a, gy.onaslo. Tratava-
se do r tunil ' om uma etc-.ila in-
dustrial cs rapazos sem domicilio | 
trezentos acres do t e r ra eram offú-
recldos com a condição de quo se edi 
ficassem em cima prédios no valor de 
40.000 dollaros; o club das mulheres 
encontrou esta quantia e a escola de 
Qlenwood fui fondada. E' o cíui 
quera vela para que o decreto dS itis 
trucçfto obrigatoria seja oxecntalo, 
para que as crianças de 0 a 14 an 
nos vfto á escola d<zeseis somaiia» 
por anno; sem elle, grande numero 
dentre ellas ficariam em cata, por fal-
ta do roupa ou do calçado. Finalmen-
te, propoz se um encargo mais diülcil 
do que os outros todos : constituiu 
nma liga do reformas munlcipaes, re-
clamando a limpeza nas ruas de Chl-

• igo. Sa fôr bem suecedido desta vez, 
ú caso para acreditar em milagres. 
E n aumma, atraz de todas as refor-
mas, encontiamos o intrépido clu6 das 
mulheres. E se se Intromettem no po 
llclamtnto das ruas, flscallsam tam-
bém o dos costumes. A uma sesífto 
dn Woman's Club, tendo n9o sei que 
membro da mesa annunclado que as 
senhoras e ram «foqueridas - para o ohá 
uma mulher alta, de appa eneia au-
ctoritarla, levantou-se, e, do fundo da 
sala, reprehendeu sem dó a collega, 
corrigindo a expressão Imprópria e re 
olamando que se dissésse requested em 
vez de required, rogadas em vez de 
requeridas. 

Tn. BBNTZON 

—Uma machlna do eervlço do eaei 
esmagou o pé esquerdo do sou mano-
brador Josd f e r e s . 

O Infeliz empregado foi recolhido á 
Misericórdia daquella cidade. 

—Os gatunos estfto perdidos com 8 
actlvldadn. dliírw dos raaloros elogios, 
que o delegado d(* policia daili tom 
desenvolvido. 

Ha madrugada de ante hontem, 11W 
proximidades do Uororó, foi a diligen-
te auetoridade recebida s tiro» de re 
vólver pelos gatnnos. qne daquelle lo-
tfar haviam feito seu valhacouto, o 
que nSo Impedia, porém, que quatro 
dentre elles fossom agarrados e reco-
lhidos á prlsfto. 

—Foi tambom presa, no café f j o r 
doadlf, nm» mnlher, do norao Roaalia, 
por haver roubado nma criança nesta 
capital. 

CAMPINAS 

Devia ter reallsado hontem a quar-
ta conferencia o padro Júlio Maria. 

—B' esperada alli, brovemente, a 
gnarda nacional que se acha presen-
temente no Paraná. 

Preparam-lhe magnífica recepç&o. 
—Os Irmãos Rab»Iio realisaram o 

primeiro concerto de violfto. no Ore-
mio Commercial, sendo muito applau-
dldos. 

RIO CLXftO 
Devia ter chegado alll hontem o 

batalhfto «Alfredo Ellis». 
A iifiprcns-i local, represontada pelo 

nosso collega do Diário, qoe lhe de-
dica a sua primeira pagina, as aueto-
ridades o o povo tratavam de prepa-
rar a osso corpo de voluntários, que 
se poz ás ofdons do governo durante 
todo o período da revolta, festiva e 
enthnsiastica recopçfto. 

Crianças abandonadas. 
O 4.° dolegado do polida qne hon-

tem estevo do serviço, malldna reco-
lher á Repartição Central duas crlan 
ças q'rfo a'çuem abandonou no largo 
do Sfto Bento, proximo daquella ro-
partlçfto. 

Ha dias quo so repete o mêsmo 
abandono com essas crianças, que de-
vem ter do 2 a 4 annos. 

g l o louras e multo galantes. 
E assim mesmo os paos, se os têm, 

ousara atirai as à r u a ! 

SECRETARIAS 

Pelo nosso Estado 

Apezar do novo reservatório cons-
trnido no morro da Pbilosopbla, con 
tlnúa a falta de agua a sentir se ca 
da ve i mais, levantando reclamações 
e originando protestos por toda par-
te . 

—Vfto aer recolhidos ao deposito de 
material bellico, por ordem do oom 
mandante militar do distrlcto, os ca 
nhõe» qne goarneoem M diversas 
trincheiras da Barra. 

No mesmo deposito, encontram-se 
algumas barricas oom polvqra, o qne 
sobresalta oa moradores da olrcumvl-
zinhsnça, oa qnaee, naturalmente, se 
recordam da enorme desgraça sucoe-
dida no Blo de Janeiro, ha pouco» 
dias. 

Seria conveniente remover para lo-
cal isolado a polvora, tranqollllsando 
a pobre gente, t io justamente assus-
ta i» , 

PALCOS 
E SALÕES 

THEATRO S. JOSÉ 
Nfto viramos ainda il» aetual tem-

porada da companhia Tomba anima-
ção egual á da noito de anto-hontem, 
com a repiMsentaçfto d» magina Ove-
lho da montanhd. 

O publico applaudla ruidosamente 
a mnsica, lindíssima; os scenarios, que 
são esplendidos; as bóas pilhérias do 
(jds a pega está rocheiada; a Zama-
queca, dançada pela sra. Oriandi; o o 
desompenho, que foi magnífico. 

Fez repetir tres vezos ura bcllo tre-
cho cantado e dançado cora ext rema 
graça pela sra. Oori, o, quatro vezes, 
—qdatro i — nrnaS copias que a s r a . 
Calvó entood Cortl n»o monos graça o 
quo doram ensejo ao í í . Mi ai para 
patentear os seus recursos inventivos. 

Todos so riram o todos aproveita-
ram multo bim aproveitada a sua 
noite, parecendo qde os 1spoctadoroh 
estavam aili om fainilia. na seduetora 
semcoriraonla de uma soiree intima. 

Sjrá proclso diz<-r quo a magloa está 
vestida com aprimorado capricho, que 
os costnmes persas foram reproduzi-
dos flelmonto e que a apotlleose (Inal 
— O reino do dinheiro — é do effuito 
maravilhoso ? 

Nfto. 
O melhor é o? leitores irem vêr , 

qne nfto se arrependerão 
—Hoje, como prato do je jum o para 

fes-ojar a chegada do maestro M-in 
cinelli, a 8omnambttla. 

Coramoçfto geral 1 

O talentoso compositor Assis Pa-
checo está escrevendo a musica de 
uma opóreta oin 3 actos do nosso com-
panheiro Luiz de Castro. 

Ti tu lo: A Taça encantada. 
• • 

Trosigamos na nossa resenha al-
terna. 

O Theatro Raimund. nova casa 
aberta nos subnrbios do Vionna, devo 
a sua f-llz oatréa ao seu director, 
Adfto Milllor-Guttenbiunn, o o sou 
nome a FVrdlnando Raimund, bom poe 
ta popular. 

O grando succosso da ostaçfto fei 
a Patria, drama de H-irmann Suder-
mann, Já conhecido do publico. 

Mencionando apenas o Conde de 
Uammerstein, peça histórica som ori-
ginalidade, do A. Wlldbrandt, a Moça 
descalça, farça do Ros-ra, e Gloria ao 
trabalho 1 peça popular, enfadonha, 
cheguemos a uma comedia do Karl-
weis, o Pobre Coitado, quo provoroo 
boas gargalhadas. O Pobre-Coitado é 
Strohmayer, minoro offl -lal do sapa 
teiro, que, pouco tompo antes das elel 
ções, é alvo d) todas as aduiaçõrs do 
candidato ao parlamento, mas a quem 
abandonara assim que votou. O can-
didato tem sempre na bocca a celebre 
phrase dos humanitários : < Sempre é 
preciso fazer alguma consa pelos po-
bres coitados I ». quo fez o publico rir 
a valer . Naturalmente, o candidato 
nfto tem nenhuma Idéi clara do que 
«se poderia fazer». A peça 6 uma sa-
ty ra movimentada das manobras elei-
toraes, — e qne pôde ser appllcadi a 
qualquer palz. 

Thomaz, o incrédulo tevo o mesmo 
succosso de gargalhada. Trata-se de 
uma critica aos espiritas. 

Amanhft daremos um passeio pelos 
tbeatros de Berlim. 

• • • 
Querem saber qual foi o movimento 

orpheonico em França, no anno de 
1893? Foram organisadas nada me 
no» de 109 festas muslcaes, que reu-
niram as adheeOes de 3 .674 socieda-
de». Deite numero tendo havido 644 
abstenções, o numero da» sociedades 
qne entrsrsm em campo foi de 3.030, 
fornecendo um efTectlvo de ltO.üOO exe 
cutante», o qoe dá uma média de 40 
para oada nma dellaa. 

B, se querem saber como eetaa so 
cledadee se dividiram, encontram : 062 
choras», 479 b»ndaa de musica, 1.6 
fanfarraa. 7 orcheetras symphonleas, 
120 sociedade» de trombetas, 62 de 
trompss de oaça, e 11 diversas (estu 

IHM, flautins, etu.). 

AGRICULTURA 
Communlcou ao ir. secretario da 

Fazmida e ao chefoda Commlssfto de 
Sanoaraento, para os devidos offoltos, 
que. por decreto de 18 do corrente, 
foram exonerados oa s r s . Gherardo 
do Kuzzanl, Luiz Eugênio Plazolle», 
Jorge Davernonil o Jofto do Baldanha 
da Gama, estos dos cargo» de aoxl-
Ilares o aqnelle do de desenhista ; to -
do» funeolonarios daquella Commlssfto. 
Na raoíroa data foram nomeados para 
preencherem aquellas vaga» os s r s . 
Ignaclo Qasset, para a de desenhista, e 
Frederico Guilherrao de Parla, Manoel 
Sampaio e Joaquim Pereira Ibiapina, 
para as de aoxiliares. 

—Transmlttiu ao s r . secretario da 
Fazenda a proposta e mal» documen-
tos a ella referentes para a venda ao 
Estado do material fluetuante existen-
te era Santos, aproveitado pela Com-
mlssfto de Saneamento, afim de se 
fazer a acqaieiçfto do material indica-
do no pareoer do chefe daquella Com-
mlssfto, pela importancla total de 
Ã00:0Ul/|. 

INTERIOH 
Solicitou do sr. secretario da F a -

zenda quo mande entregar ao phar -
maceutlco Jofto Rodrigues de Souza, 
secretario da Dlrectorla do 8»rviço 
Sanitario, a quantia de 1031 >00, im-
portância de despezas feitas no Insti-
tuto Bacterioiogioo, durante o mez de 
julho nl t imo. 

—Communlcou ao Inspector de saú-
de e capltfto do porto de Santos que, 
tendo sido polo governo federal con-
siderados suspeitos de cholera os por-
to» hollandezes da Europa, as embar-
cações delles sahidas, a contar do ò 
do corrente, directamente ou por es-
calas, só serás recebidas no Brasil 
depois do tratamento ,-anitario no L i -
zareto da Ilha Grande, pa."í o qual 
doverfto préviamente dirigir-se. 

—Despachou o offlcio do 1.» Jni» 
dn paz do distrlcto do Bebedonio do 
jaboticabal, con-ultando t e o pharma-
centlco licenciado pela Jun ta de Hy-
giene da capital federal pôde exe r -
cer a mesma proflssfto, oom a respe-
ctiva car ta de licença, ou se é neces-
sário obter nova carta da Junta des-
te Estado.—A' Directoria do Serviço 
Sanitario. 

—Enviou ao presidente e vereado-
res da Carasra Municipal de Lençóes 
o seguinte offlcio: 

Era resposta ao VOSBO offlcio de 10 
do corrente , em qne consnltaes sobr® 
a s»cul.irisaçao dos comitorios, decla-
ro-vos que o decreto federal n. 789, 
do 27 de setembro do 1890, determi-
na o seguinte : 

Art. 1." Compete ás Municipalida-
des a policia, direcçfto e administra-
ção doa cemiterios, sem intervençfto 
ou dependeu,-ia do qualquer auetori-
dade religiosa. 

Art 4.» Em todos os municípios se-
r&o cr"ados cemitérios civis, de accõr-
do com 09 regulamentos qne foreill 
expedidos pelos poderes competentes. 

§ nnico. Emquanto nfto se fnnda-
rera taes cemiterios nos municípios 
em que estos estabelecimentos exis-
tirem a cargo de associações, de cor-
porações religiosas ou dos ministro» 
de qualquer culto, as Municipalidades 
farfto manter o serviço publico nelles 
existente, providenciando para que 03 
e n t o m m e n t n s nfto sejam embaraçados 
por motivo do religião. 

—Noraeon, para o emprego de con-
tinuo do Gymnasio da capital, o s r . 
Américo Brasilio da Custa; para o de 
poi telro da 2 * Escola Modelo desta 
capital, o sr . Antônio Benodlcto Bran-
co; e para exercer interinamente o da 
preparador de physica e chlmlca da 
Escola Normal, durante a licença do 
efloctivo, o sr. João Baptista da Ro-
cha. 

—Communlcon ao sr . secretario n » 
Agricultura afim 1I0 s»r tomado n a 
devida consideração, o pedido feito pe-
la Camara Mnnicipal do Areias, da 
quantia do 8:000$, para auxilio da 
construcçfto do edifícios escolares na-
quelle município, compromettendo sa 
a fornecer o terreno necessário a taes 
construcções. 

1 1 4 JLà 

Desastre. 
Hontem, áa 6 horas da tarde, no 

largo de Sfto Bento, uma carroça, con-
duzida por Antonio do Oliveira o 811-
v», passou sobre o ventre de Jo tó 
Felisblno Gomes. 

0 ferido foi recolhido á Santa Ca ta 
e o carroceiro pre^o pela Bentlnella da 
Ropartiçfto de Policia. 

INFORMAÇÕES 

CAMARA ECCLESIASTICA 
Desde o fallecimento do bispo D. 

Llno es ta repartição occleslastica nao 
tornou mais a funecionar, tendo o res-
pectivo secretario ordem superior para 
não dar expediente a documento al-
gum. 

CURSO A N N E X O 
Re ultado doB exames de hontem: 

HISTORIA 0 0 DRASII, 

Plenamente 
José Ramos Arantes 
Lucas J. de S. Franco 
Joaé Francisco Corrêa. 

Simplesmente 
Trlstfto Tavares de Lima Júnior 
Roberto de Andiade 
Caetano Lopes Júnior 
Reprovados, 2. 
Terniinaram-se oa exames de pre-

paratórios desta cpocha. 
LEILÕES 

Reallsam se hoje os sfgnlnte» : 
Do ricos moveis, grande collccçSo 

do jóias, espelhos, quadros, tapetes, 
louça», lampiões, ferramentas e ou-
tro» artigos de utilidade, na roa Li-
bero Badaró, n. 8, ás 11 1/2 horas, 
pelo sr. J. A. Leal ; 

Do grando qnantldado de faiendas, 
brln», flanellas, chitas, colchas, cober-
tores e outros aitlgo», na ma da 
Bêa Vista, n. 9, ás mesmas borae, 
pelo ar. M. Campos ; 

De superiores movelr, ornamenta-
ções, cortina», transparente», quadros, 
objectos do uso doméstico, etc., na 
ladeira de B. João, d. 7, também áa 
mesmas bom, pelo ar. A. Va». 

É^ÊiüÊiíÈÊÊI^Èh 



t> £ O M M k m : I Õ o f e s . 
H Y Q I E N E 

O £r. Henrique Thompao», Impo-
Wor sanltarlo d» 8.» »orç»o d» 
TUIÍQU honteiu elncoenta a quatro CA-
íir t d» roa do Livapés, encontrando 
fc maior parto em bOas oondlçSas da 
•«solo Intorlormonte, o om péssima" 
eondlçflo- quanto aos qolntaes o pa-

^ 0 9 M P U r f a l t a a " a » » 0 " 0 8 - A s I 
«orvlrtas das ooohelras c o r r e u n t r a a 
ó f i T ' * í ' " r a a ' o n i o ' W ' « " a do do-

tloam estagnadas. exhalando 
cholro a Infeootonando o am-

ülente. 
0 estado «Miltarlo era lisonjolro, 

salvo leVtiS bronchites quo tOin atacado 
eobr^Mdo as crianças. 

íiVdmou o proprietário da casa na-
moro 22 a, fcpedrognlbar o pateo qoo 
separa a cozinha da unia do jantar, o 
A Aro» que vai ter ao grau Io pateo. 

—O Inspector sanltarlo da -1 » soc-
ado do 8auta Bpb!2£nla. dr. O rendo 
Vidigal, ollliilou ú Directoria do Ser-
viço Sanltarlo, solioitando a colleca-
ç io de guias om volta da cadeia. alim 
de sor cimentado o formado o pas-
seio. 

—O dr. Bento de Sousa, inspoctur 
sanltarlo da 1." socçtío do Braz, olil-
clou ao dlrector geral do 8 irviço 8a-
11'Urio a raspeito das doploi-avois con-
d çõss hyglenicas eui quo se achara 
a ruas Carneiro LeSo o Caetano 
Pinto. 

R E C E I T A S 
BISCOITOS DE LEITE. — F a r i n h a <lo 

triga, tros libras ; assucar o manteiga, 
uma libra de cada cousa, o um copo do 
leite. 

Do tudo, dovldamento batido o 
amassado, so fazem bolinhos, uns bo-
linhos -fòfos o saborosos, quo so pó-
dom comor mesmo ao salliroiu dq 
fòrno. 

E i s i . 
M A T A D O U R O 

Para o consumo da p >|iui ç lo dos a 
capitai foram hontem ab v.id s : 

8 J reae» ; 
II) porcos; 
2 carneiros . 

S e c ç â o l i v r e 
B a n c o < l o . L a v a . l o / c a 
ACTA DA ASSKMULIU USUAL EXTBAOU-
DINABIA BEAU8ADA A 1U 1)3 OOBKE.1TS 

Aos dezenovo dias do moz do agos-
to do mil oitocantos e novouta o qua-
tro, presuntas aaaioniata.s quo repre-
sentavam trinta o cinco mil o oito-
contas o dezonovo acçõõj, como cons-
ta do livro do presença, o vlc9»pr.;si-
dento em exorciciu, Br. barão Ujral-
do de Rezende, declarou aborta a soa 
B&J e constituída a ass imbl th gorai 
oxtraordinarla da aocioiiistis d ) B111-
co dos Lavradoro*, co iwt laolo para 
1.» e 2.» secretario o dasombargidor 
Aureliano du S o u z j o Oliveira Couti 
uho e o d r . àUnoal Joaquim do Albu-
querque Lnns. Lida a a i t a d l asjeiu-
b ló i geral de seis do corrente maz, 
roí unanimem-nto a p r o v a d a E u se-
guida foram lidas a proposta da "li 
re i tor ia quo motivou a urosente reu-
nião e o parecer do ouiHoihj tia ai, 
roforonto á mesma proposta, inclusive 
o voto divergente do membro do coa 
Bolho fiscal, dr . ( iui lh-roi i da Silva. 
O accioulsta dr . iiíns da Vasconeeil -s 
poliu que a directori i justificasse mais 
deti lamont i a sua p .-oposta, para or.an 
t a ; i o d a a j s e a i O é i girai, o qoo 101 
feito pelo dlreator dr. Ismael i>i*s <11 
Silva. O acci-iu-ta JJ&J C-.rii.er.I, 
podinlo o obt-111) m tis ojolarecimou 
tos sobre a pcop >ita d l direotocii, 
concluiu quo reputava > XI.ISHÍVO o ca 
pitai do 5 mil c m u s , com quo so 
pretendia consíituir a nova compa-
nhia Lupton. O aoeio lista d r . Lóis d« 
Vasooncellos, po iderando n i o ser ox 
0938ÍV0 o capital com quo so pret n 
dia constituir a iiiva C iai.iinhia, offe 
roaeu, como aIditivo á proposta d i 
directoria, a suRien'o proposta: I o 

Que o Banco pioceda ao resgate de 
suas acçO is emquinto i s ' « estiverem 
abaixo do par, observa l i s - i g i i n 
tes condições : a) : o re-ifa"e f t r se â 
com a venda dos findo* dlspoaiv Os, 
por proço nuoc.a inferior ao du seu 
custo, m-diante proposta e ouvido v 
consentindo oconiolho liscal j bi: COID 
a vonda apurada, sem prejuízo do di-
videndo, que, durante esta medida, nli-
excede;á de oito porcento ; ct: u res 
gata far-so li sempre abaix< do y r, 
po moio de propostas chamada» p >1» 
d i r e to r i a , e, na coa-orre i-ia d - pro-
postas, em identidaio de condições p >r 
sortoio das ac.-Oes off re -idas i-.o IOJ 
gata, do sorteio quo «-Tá public ) pr.» 
cederá anliuuclo ; d f . U reegite )>»•• 
•ixeudeiá du dou- rnil n q-.i in- ,; s 
contos, Salvo iiitel-io! d-iliiie:a,-ai >t 
assjmbléa. I?.c» entendido que 
cuça> doita m "lida dependo do oppor 
tunidade. u juízo da direetoi-ia. L':is 
do Vasconccllos Os ai-.-iouii-t. rir. 
Autonio Parreira do Castiilio e lio 
drigo Lobato inipugn«r.im o a i :i ivo 
do dr. Lios, quo juítitteou a e-is. pro-
posta. O acclonista iMry-i 1 A itoiiio 
Proost Rodovalho propoz que li:as»e 
adiada a resolução sobro o adl i t ivo 
offerecido polo d r . Lins do VüS.-uncel-
los, e sendo os da proposta perfilhada 
pelo presidente, era uomo da dlie t-.-
ria foi nnanlmeuientn votado o adia 
mento da ro oluç-ao sobro o add il 
vo, para ser opportunsmonte upreten 
tado du novo o resolvido pela ai^eni 
blúa geral de accionistas. 

Continuou em di^cüSíâri a proposta 
da directoria. que é a seguinte : 1." 
tiue fiquem soparados, constituiu lo 
emprozas independontos, o Banco do-
Laví-adoros e sua secçao comuiori-ial 

A o c n m m e r c l u 
Pellolo Berardlnelll e nua senhora 

D. Rosa Rodrigues Borardineill, resi-
dentes om a. Antoulo de Carango l^ 
sustam os pudores da p r o ' ^ r | A | a " « U 0 
passaram, em l t ^ m a l o p . p * ao sr, 
M*noel R l b 8 | r o > 0 p s f » eonhe-
'-uionto do pnbllco doclaram ficar do 
nenhum e f e i t o esta procuração. 

8 . Antonio do Carangolla, 18 de 
agosto do 1801. 
3—1 FELICÍO BEKAIIOINKLLI 

A v i ã o 

Avisamos n quom luterossar que o 
sr . José Gonçalves da Cruz Volloso 
deixou de ser nosso emprogado deedo 
o dia 10 do corrente. 

Santos, 21 do «gosto do 1801. 
3 — 2 ÍJEXO DE MOURA & C. 

\ g u n H V i r l u o ü a s d o 
L u m l ) H i ' i r 

QRANDB HOTEL 
Propritt. Azevedo <£ Mello 

li-,to estabolocimonto, bastante co 
nhecido já , reabriu se no dia 1S deste, 
quando como,-ou a estaç&o destas 
aguas. 

1'V.cll e commoda tornou-se a via-
gem, com a l i . F. Mozanibinho, quo 
tom (liariamcnto trem cori-espondeu 
aos expressos do Rio o do 8. Paulo, 
o qual chega a esta ás 7 horas da 
tarde. 

Para mi i s informações, i iia 15 de 
Novembro, 20. (Loja do Rochi) , 

ÍO - 3 

Q i i í H i - I I M I 
A EUKEJA 

Pergunta-se ao encarregado da edl-
Hcae&o da egreja do Qu rirlm quando 
o om qwo tampo pretende dar noraeço 
A obra. ou so j á desistia rtosso encar-
go. Aonde foi esse encarregado, que ' 
tanto foi manifestado o aervamado no-
los colonos cuino benre tor do t jui - : 

ri rim V i 
Ondo es tá? 

3—3 Um colono muito devoto t 

, t 
C o i t i p . i i i l t i u r ^ l c p l i i i i i l c a 
i l o «-M IJX IO «L«3 M . « ' n u l o 

LINHA DE 8 . PAULO A SANTOS 
Do ordem da directoiia, faço publi-

co que so acha aborta a linha telepho-
nica qu9 liga esta capital a Stntos, á 
rua -íaiita Thereza, n. 4. 

A linha fuueclonará das 7 horas da 
maiiliH ás 0 da noite. 

PREÇOS 
Rs. 2.00G por cada l inco minutos 

do oc.-upaçao do appa--elho, o mais 
róis 600 como cnnducçfto, no caso do 
ser necossai io chamar-se, por um em-
pregado da estaçáo telophonioa, a pes-
soa com quem se do.seja falar. i 

Os paguincnfos ser lu adaantados. ' 
S. Paulu, 30 do julho do ttíOl. I 

O gerente de Companhia, 
30 - 1 3 A. SOUZA. 

U . - I I I C O d e i S u i i t u s 

7." dividendo 
Do dia 10 do corrente em deantn 

so pagara na Tbesourariu desto B.nn-o 
á rua Quintino Bucayuva u. l i , e na , 
agoiieia Uc S Paulo, à rua de 3 Bento, j 
n. 27, o 7 ° dividendo distribuído oi o j 
30 do j i ia lu ultimo, á r:.zfto do 0 % 
ao anuo, e na proporçSo em que foi 
realisada a ultima chamada do eapi 
tal . 

Santos, 2 do agosto de 1804. 
Pelo Banco do Santos, 

JULIXO CARAMUBÚ, 
• 5—11 diroctor-gereuto. 

Silva 
Mtf-

M o r p b é a 
O «r. Manoçl aome» Mal* «a 

" " ' . t u - M í i d» (lUft-Rradoa, qtto 
frondo ha annoe de tUofiiHM, & pônlo 
do ter-se teHr&do áft sociedade polo seu 
talado doloroso, acaba de obter me-
lhoras consideráveis polo u to qoo tem 
feito do Etixir M. Môrat», prop»(?ado 
por D. Carlos, dlíendo-nou ainda que 
estA convicto do doar ooraplotamento 
ourado pelos otfoltos que tom sentido 
o que erfi positivamente sor o único 
romedio para a cura da morphóa, pois 
quo tomou antes deste tudo o qne of-
forecem para esso flm, o por ultimo 
tinha abandonado completamente a iVid 
diclna o as mdslnhaa. 

Bílvou-so, portanto, o sr. Marinol 
Qomes Mala du Silva da enfermidade 
a morphóa, tomando o Elixir M. Mo-
rato. Rogamos a quem precisar quo o 
Imito, tomando o 'mesmo medicamento, 
quo SB acha ora 8. Paulo, casa Peixo-
to, ISstolla & C.—nla do 8. Bento, 11. 

(qnart., sos t . o dom) 

b e l c i f a c l a I<" l sc i> l 
Porgnnta se ao chefo desta Delega 

cia quando pretendo providenciar sobie 
o pagamento do» forneoimentos foltcs 
ao 10° regimento de cavallaria du 

10 oftltOea Vasto* tWOO 
Diversas peÇaa da ferramen-

raoto o 
5 0 - H . 

semestre de lFtfâ. 
JO&É MAUTINS 8EAL 

J I I I K I I > l i } ' 

A' PRAÇA 
Dralai" qu» vendi liquido de d< hito 

o credito, o meu negocio sito & tua R->n 
gel Pcstaua, ni st» cidade, ao i-r. Lui* 
Mlele, 

Portanto, snodo p o satisfeito e 
tondo da rntirar-m". convido qualquer 
pessoaquetiver contai coiumigoa apre-
sontar-se no prazo do oito dias, a con-
tar do dia da publicação deste, paia 
realisal-uB. 

Juiidiaiiy. 11 de aiíosto <'e 18M. 
4 — 1 VUNZIO RUCBO 

• S i l v a K r e l t i x * 

Uliuo sr. D. Carlos. — E' eoui 
máxima satisfação que lhe dirijo 
presentes linhas, artiu de levar ao r 
nhecl.nuDto .le v. s. os resultados e us 
ben-illi-.ios que obtive colu " seu pi» 
parado denominado ElLctr M. Morato, 
propagado por D. Carlos, de mim já 
boiu conhecido. Ha mais de uru armo 
que soffria de umas ulrerus venenosas 
e também mais alguns pulmões, tudo 
tocado a matoria syphilitiea, e por 
muitas vnzi-s senti pavor do meu es-
tado. Oiu dia voiu-ine á idéa tomar 
um vidro do seu afamado preparado 
do qual coilii tão bom resultado, que 
lue acho hoje born o sáo para sempre, 
i-onvindo notar que só gastei 2 vidros 
do preparado. Anctorixando o a f a w r 
desta o uso que entender, bó tico lou-
vando a grande descoberta do tfto ef-
ticaz remedio. 

Subscrovo-mc '-i#:o nm dos mais a t -
teneiosos criados do v. s. 

Mo-óca. 2:! de abril de 1894. 
JOSÉ QUINTINO DA SII.VA KBUITAS 

(Butucaluano) 
Deposito era S. Paulo : Peixoto, Es 

tolla & C., rua do S. B< nto, 11. 
(quatt.. sext . e dom.) 

! " . A . G o m e i » ( i i i r d h n 

BACHAKH. KM ÜIBK1T0 
Rua do 3. Bento. 43. (alt.) 

A<» | M l b l Í 4 ! U 
Na cid.nde dr- Tlete, nina das famí-

lias inais numerosas, w a eonhe-nit». 
o mais autlmadíts n famiJii Silveira; 
nao havendo r-ntre es tietonsos dlcse 
minados por roda psrte quom uüo cu-
nheça o ssaignaturio da "ar ta infra. 
« Tiet í , 27 de novembro de 1803. — 
lllm. sr. '.). C?rlos — Tendo cabido 
doente ha qua ;i anrioa, com nru in 
coinmodo «urrlvo!, quo n» -c sei expli-
car, de cama ha mais da anuo. oom-
pietamente inotilisado em meus afatn-
ree, ro;rahtuo em meu rocanto de 
meus parentes e amigos, porque os 
modic.es ejassiticaram moti íncommodo 
ie moi-pflóa, nojo. graças a Ueus o ao 
seu imoijríanttavm • hittxir M. Morato, 
cora ív vitír-i- qne tomei, oston botu 
« conipiei.-aiuer.tc. iMiiíibel^iido. Hoje 

1 • I- estou ' ratando de meus 
-..íi-,• - vos.oi io v. t i tf . tueus pa-

RIS F"J-, T. AIN'TR"K OLÁ SAI.IS-AÇÃU, COIL-
siaoraudu-iuü èào. Ííirj é quo ue pôde 
dizer dia aoonceüimontu milagroso do 
seu Blixtr V. .Vorato. P ido fazor dosta 
o u!40 que- lhe convier. Sabscrevo me 
com al ta estíiaa « uiiióíoí.raçao.—De 
v. s. amigo 

JoAquiu (»II«UIA PE MOBIES SILVEIRA» 
Bsti rouonflecida a Ur;ua pelo uctual 

2® tabelli io úo Tleto, Jo?.o Baptistu 
do AKPVWIO Viarquod. 

E x i i a l l o i l o ü i m . - i i * & O 

O que pretendorá o liquidante des-
i se espolio, que ha 7 uiezes so consor-
1 va na moita, sem dar u ua solução qual-
I quer sobre o pro lueto do leiláo da mos-
I ma firma ? 

Dar-se-á o caso quo pretenda pio 
judfear aos ouiros credores em pro-
veito próprio ? 

Eiperamos quo Isso se nâo dê, e que-
. n i , a cousa so liquido biovn. 

constituída com a antiga Companhia ; A l c r e i o r c i 
Lupton ; 2.» O capital social de cada . _ • 
uma das emprezas sorá do cinco ruil I 
contos de réis, representados em cada ; 
nma dollas por vinte e cinco mil ac- . 
ções das cincoonta mil que actualmen j 
to representam o capital do Banco 
dos Lavradoroe, o qual, por esta fór- j 
ma, fica reduzido a cinco mil contes ; Detecimouco ue ínsirocçau primaria o 
3.» A directoria llca auctorisaila a ; pecundaria, dirigido pelo bacharel Syl-

M y u m a a l o P i i u l l s t a 
INTEBNATO E KXTEBNATO 

SO — Rua do Senador Queiroz — 20 
j Este mitigo o aoroditadissimo esta-
; belecimouto do Instrui.-çáo primaria 

praticar os actos o operações precls ia i vio de Alrnoida, com ura corpo docente 
para a realisaç&o desta deliboraçao' conhecido e cscrupulosamonte organi-
de modo a ficar a cargo da soeçáo . yado, aindu rocobo alumnos oxterros, 
commerciai todo o activo com quo 
figura no balanço do tr inta de junho 
do anno corrente, respondendo a m o -
rna secçlo pelo respectivo pasóivo. S. 
Paulo, vinte e um de julho de mil 
oitocentos o noventa o quatro. Pelo 
Banco dos Lavradores, D. U. MIT-
CQELL, gorente. 

Por proposta do accion'sta Vicente 
Ferrão, depois do encerrada a discus-
são da proposta da Directoria, proco-
deu-se á votação por partes, sendo a 
mesma unanimemente approvada, mo-
nos a segunda parte, contra a qual 
votou contra o com rostricçõas o mes-
mo accioulsta Vicente Ferrão. Absti • 
veram-sa de votar Bobro a proposta 
os membros da dirocturla presentes. 

O accionlsta dr . Antonio Maria da 
Silva propoz, e a assemblóa votou 
por unanimidade, que a mesa ficasse 
auetorisada a asslgnar a acta. 

Lida a mesma acta, foi unanime-
mente approvada pela asaembléa, de-
clarando o presidente que ficava dis-
solvida a mesma a-somblóa. Em tem-
po: oom a proposta da directoria foi 
oonjunetamente sabmattldo á dlscusofto 
e votado o pareoor do ci iisi lüo llscal 
sobro a mesma proposta. 

C o t l o g i o . I o I ' I o < t o U e u s 
INTKRNATO B EXTERNATO 

Ladeira do Cftrmo, 45 Caiu poital M1 
Estfto fancclonundo todas as aulas. 
A classe espcclul do itireo annexo 

BABXO GEBAI.DO DE UK/:ÍNDE, vico á Escola Pulytachníca luncciuua ás U 
nrenldente em exercício. I h'>r»s da nianhft 

AOBRUAVO n r Wniiz* r. OUVKIKA i d i u v - t n r e a 
CoírrlNUO I AUUUMTU CfclIAB UABJONA 

M.INOEL JOAQUIM DE ALHUUUUIIUUE J DUMINUOH UOUBIUUIWI MI KAECIÍIUSTO | 
L.K«. 1 1 0 - 7 " -

meio-perisionistas o algini- internos 
(ató 31 agosto 

U i i i i c o C o n s t r u c l o c 
o S í y c l . - o l i » i l e ü . ( " n u l o 

Pela presente convido os srs . ac-
cionistas desta Bauuo a ri unire o-ee 
no dia 31 do corrente, á uma h o i a d a 
tarde, no sal&o do prédio á rua da 
Quitanda, n. 18 e, em assemblói ge 
ral nrdlnaria, conhoi-erein das contas 
prestadas peta Directoria o parecer du 
Couseího fiscal, referentes ao anuo 
social lindo em HO du juulio ultimo. 

Na mesma reuuiáo so prec-durá á 
eleição dos membros do dito Conselho 
e seus suppk-ntea quo tóra do servir 
no fu tu io exorolclo. 

S. Paulo, 11 du agosto da 18114. 
1 2 - 8 O piesidente do Ban -o, 

FIOSÉ PINTO DO CABMO CINTBA 

P r a ç a « I o l a l n - i c a i l e l i e 
I l i d u » 

0 doutor Miguel de Gortoy Moreira 
Costa, juiz do direito da 2.» vara 
commerciai, nesta comarca, etc. 
FAZ sabt-r aos que esta viieiu ou 

dejle noticia nverem que lio dia 28 
Bgesto futuro, ás 11 hora- da manha 
á poria do Fórum, si-iáo levados 
publico p i g iu rto venda e arremata 
çSo, e por quem mais der e maiui 
lanço oftereei-i- seifto ariematados. m 
seguietvo bens peuhurados a Narcizi 
Frederico Pana dós e outros, om aevái 
executiva hypotneuana promovida pi-
lo Banco Coustructor o Agiicela ui 
Sáo Paulo : 
2 funis em cima do ura banco, pel 

quantia do f>&U ( 
1 ariuurio HSOÜti 
I escada do m i o 13001 
1 bvrris vasi- s I$o0i 
1 caneco o l funil l.-oo-
3.0o(l garrafas vasías I -JS , i 
:í depósitos de inadeir.. g-an 

d"S, pela quantia do :)0"?IMIII 
3 ditos pequenos üoèOOU 
2 raachiiius pequonas 20ÍÜ0I1 

5 quartolias 2,r<800li 
•! pipas 20$ :00 
1 ma: liina de ari olhar gar-

rafas 30S0l)fi 
I deposito pequeno de fer-

ro OS'OI' 
5 ( jH- rna»" ! ! ' » • — S$O<:0 
1 lote do garrafas vasias 

para i-y. l i io 100 000 
1 balança decimal 30t0ul) 
17 canos do barro t>$õO ; 
7 boiõ.s do barro 2)000 
1 banca l^iO*' 
I tmfeSo gruudo 15Í00-
I nrinario K$ Ou 
27 décimos vaEioa 13S..O0 
8 quintos vr.eioB 8SOOO 
1 vlnagrelra, contendo qua-

renta pipas, movida a 
vapor C(i0$000 

1 pipa vasia lOtOim 
1 loto do canos de folha r>$00li 
Diversas telhas e peda-

ços do tolhas do zinco, 
pela quantia do ic$00n 
toneis sem fundo 30t00» 
loto de arcos do forro 
sorvida lOiOOO 
banco da carpinteiro l íOOO 
rebollo com caixa 20f0üU 
deposito do ferro peque-
no 8$000 

1 caixão 23000 
1 banco, avaliado em 10$ o 

contendo tres mil réis 
mais ou menos, 121000 

1 serra circular o mesa de 
ferro 30ÍOOO 

5 ditas 50$000 
1 locomovei com força do 

12 cavullos, do auetor 
Lidgeruiood, com todos os 
sons purtences l0:000í000 

D.versas peças do feria-
menta, avaliadas em lOtoOü 

1 torno de ft-rro com a 
competente mesa do ma-
deira 208000 

1 rodas de ferro pi rtencen-
tes ao locmuovol ftOflOO 

2 deposltos de ferro para 
agua (tanques) JOOÍOOii 

1 escrivaninha ferrada do 
couro, com seit gavous 108000 

1 machlna pbofographiea e 
pertences, pela quantia * 
de ' 208000 

1 lata com oleo para ma-
chlnas 61000 

3 maehlnas, sendo uma pa 
ra fazor gazora, outra 
para sypháo n entra pa-
ra água" de Selii, com 
todoi oe pertences l-.ttuOfOOO 

1 alam bique par» fazef anlz, 
com todos Os peitenci s t!00$000 

1 fogáo du fe r ro loéotHJ 
2 taxus ao cobro ÜO ûOO 
1 machlna para engarrafar 30 |00ül 

t* para üAi^Intclry, sen-
do em número de 11, pela 
quantia do 

maehln» pára püchár nduBB protinas, Utta* 
a e um arra -rlo 

folio grande 
bomba para bobldas e 
portoncca 

1 armaç&o onvldraçad», oom 
8->ls portas, guarnecida 
sobro um balcáo, também 
ouni sois purtas, do pinho 
de ttiga, ellvernizada, pe-
la quantia do 

1 balcão com duas por-
tas du vidro e oom vi-
dro dos outros ladus, de 
pinho do Riga, envernl-
B-ido 

2 balanças, Dando Uma com 
gaveta o oa reepoctivos 
PPS08 

1 e-cadinha com seis de-
graus 

I deposito de agua o sua 
respectiva mesa 

1 quartolla com preparaçSo 
para licor (menos do me-
tad-) 

l caixão com graxa para 
machlna 

1 caixinha com 7 posa li-
cores 

( machlna do latüo para es 
pirlto 

I) depositos do vidro 
mauouietro metalllco 

00 vidro9 grandes com m 
grediontes para taDrn-o 
de licores 

t vidros peqnt-nos cem in-
gredientes 

32 pacotes com diversos in-
gredientes 

3 latas com ingredientes 
1 pedaços do sal ino 
Um > Iioiçao (le i vila branca 
10 euiuiUihos ciuu diversos 

iiigredieiiie-
1 pai-nte enm 111 ga 
2 caixinhas vasias 
1 coIXIMiacom ariigosphii ' 

tograpüicos 
1 ioio d>- gai rafas com res-

tos de líquidos 
2 décimos vastos 
1 caixinha com parafusou 
5 cocharas 
1 prensa para rolhas 
1 maihina cora sote prças 

para fazer chumpayne, 
avaliada pela quantia do 

Um terreno, medindo d'-' um indo 
112 metros, do outru H raetios, nos 
fundos e frente medindo Ií7 metros, 
uu iogar denominado Culonia da Ôlo 
ria, districto do sul da 8ó, desta co-
marca, confruntando de um lado com 
o doutor Samuel Mesquita, do ontro 
lado com uma rua nova sem nome, 
pelos fundos cotn a linha do bonda do 
S. Paulo a Santo Aiparo o pela fronte 
com a rua da Colônia, pela quantia 
de 2:000$-'00. 

Uma casa do sobrado, sita no ter 
reno supra di scripto, ua quai so acha 
a fabrica de bebidas, fi ndo muro cora 
gr»do de ferro o poço no quintal, ava-
liada pela quantia de 8:0 'OSOüO. 

E para que cheguo ao conhecimento 
do todos, foi passado esto, paia ser 
ufllx ido á porta do Fórum e publicado 
pela impri-nsa. lías>adi> nesta cidade 
do S. Paulo, em 31 rio judio de 1801. 
Eu. Luiz Augusto Ferreira, 4.° escri-
vão, o esciovi.—MIGUEL DE GOD-.Y 
MOBEIBA E CVSTA. 

Eslá conforme. 

6*000 

6u*000 
1OÍO00 

60*000 

2808000 

40$000 

408000 

10$'00 

108000 

680O0 

1$000 

70|000 

511*000 
27*00 

580011 

200*00 I 

608000 

tíi $0011 
I5fl)00 
23000 

lücO.n) 

408"Otl 
ó*OviO 
líOOO 

108000 

18000 
• »õoo 

18000 
68000 
18000 

1:600*000 

A l f a i a t e * 
K * r e o l « n - a e <1® 3 o l t l -

- | Í Í M * I « W ? O i i i l ò r í o f , Ü i 3 
l i a r » < t b r n « r a n i l e , u « n 

d e 3 
o r ~ • 
ol c 
p a r a o b r a g r n n i l e i 
p a r a c a l ç u * o u m p a r a 
c o l l e t e » ! 

P a « n « f l b e m o t r a i a -
• e n a r u a O l r o l l i i , SM», 
f a b r i c a d e c l i a p o u s » 

a - a 

ÍP. A. J. Hagalbàes Juniop 
M B D I C O 

Especialidade: moléstias vei'«MM. 
«yphllltleas o da pelle. 

ÜVA PO YAZOMÇTBO, 4 3 

Oomultorio, rua do CommerHo, 25 
D u 11 ás 8 b o r n . 

Ú r á i i t 
G r á t i s 

A todo o freguez que nos 
cotfiprar de 18000 para 
cima, daremos 12 lindos 
cliromos sortidns. 

CASA FERREIRA 
Rua de S. Bento, 56 A 

(Proximo ao largo do Bnnario) 

1 6 - 1 2 

A 

V< 1 2 
O escrivão, 

Luiz AUGUSTO FEBKEIBA 

\ S S U N - J « 
"\LiUGA-SR uro espaçoso armazém 

* * na lua da Caixa d'Agua. Tratii-
so na moptoa rua, no cacriptorio d i 
d r . ÍJAI.VÃÜ BUENO 
3 horas. 

10, das in á« 
S—1 

GO' 1)0 BOC(!HI. professor de vio 
loncello clarinete e ttboS. pôde ser 

procurado, para lecciouar. do meio dia 
á- 6 da tardo, na rua Tabatinguera 
n 51 1 6 - 1 5 

p R E C I S A SE de bons «ifflelaeo com 
* po^foies nas ofBcinas da Compa-
nhia 1' uustriãl <lo S Pau o, rua ^õ de 
Março, 40. 3 - 1 

CELEBRE ANARCÜ1STA 
ó o vinho I C t n a H o * « » , porque 
UBindo so oelle, riflo se gastará dinhei-
ro no boticário. 

Uma dúzia IHÍOOO. 
Impoi-taro ANGEIiO SOLRIAT1 & C., 

rua loã" Hieodoro, n. iO, caixa do cor-
reio 106. 

l)»|ni*ito de vinho italiano i n n m » 
( • » l l l i i t « > - n , i-hampagiie. eognac, 
etc., - te 

Dimlv te o dinhtiro áot ir*, cotn 
pradoros que tido finarem mtúfeitos. 

30 - 8 0 

DINHEIRO 
1 G ^ l J l I 1 T 1 V \ 

Cauii de empréstimos subie penhores, 
auetori uda per D e n e t o d o i ovo in • de 
80 de maio do I8 H. 

Einproi-ta qua'qu>'r quantia sobre jo 
iaa. plano», obj«et-m de valor o luer-
cad iiias em geral . 

Compra o vende ouro, prata, bri-
lhantes e toda cUsiO do pedras pro 
ciosas. 

6 — Rua do Dr. Falcão - 6 
S PAULO 

Acha se aberta das 0 horas da ma 
D há ás 0 da noito. (at6 21) 

Cozinheiro 
Precisa so de um bom cozinheiro 

para um collcgiu em Poços do Cal-
das. 

Trata se com L u l í da Silva, A riia 
H de Maio, n 60—Capital. fl - 6 

Bom emprego de capital 
Vendom-so nas g u a * o 

l . m i i l i x r y . n a i p'oximidadiF da 
egreja matriz, t res magníficos lotes 
de terreno, mnito propr'oa pura nellcs 
sc-ciu edideadas caminhas para baohii-
tas Vendem 60 p-»r menos do rusto, 
jnii'08 ou Beparadaroento. 

Para tratar, á rua da Quitanda, n 
21 A, com 

e os «ttudlmontos da tírammatloa- do 
d r . Augusto Freiro da Silva acham-se 
á vonda om casa dos 

EDITORES F. DEPOSITÁRIOS 
J . 1 8 . B H I D I I I M I A « . 

Sn—1 

DpTjosé Alvares Rubião 
M e d i c o 

Consnltorlo: rua do Commercio, 31. 
Das 12 Aí 3 horas da tarde. 

Rcsldenda ' rtta Otuelheiro Nebias, »7 
Teíepbone, 108 d Ò - 2 . . . 

Moléstias da Pelle 
8 Y P 1 I I L I S E V I A S U R I N A R 1 A S 

Especialista 
D r . V i e i r a d e M e l l o 

LABOO DA SÉ 7—Do 1 ás 4 horas 
1 6 - 9 

L E I L Ã O 
t ) B 

M u l a * e tórtvallo*, ü m 
c q r r l a h o d e p a - a e l o 
c o m 4 l o g n r o » d e 
• « 8 1 t O « 

Km frente ao Mercado Velho 

6UILIIME CIIRLO 
Competentomento auetorisado, 

V E W D E R V 

S A B B A D O 
10 hora* ent ppnto 

Ém frente no Mercado 
Vellio 

Diversas bestas do qualidade, vendi-
das de nma em nma. quo sorvem para 
carroça o «cila. Na mesma occasUo 
será vondido nm lindo carrinho cora 4 
logarés de assento. 

T U d O i ^ n r A v e j í r J J d r t o o 
c o r r e r d o i i i a r l e l l u i 

SABBADD, 25 DO CORRENTE 
A'S 10 HORAS 

Em rente ai Mercado Who 

«CASA DE CONFIANÇA)) 
Molhados linos. coreaes, etc. 

I l - l t i l u • l o ã » A i f r e d ó — 1 4 
PltEÇOS RBDUZIUOS 

, % . H O O M A l i E I T E 

L E I T E 
Vendo-re, na chácara Bri.Sfbr leite 

do mperier qualidade, para o que 
multo concorre o se'em as vaccas sus-
tentadas em pasto Bolto, a l ím de boni 
tratamento em eo beira. Faz-se en-
trega nos domicilies, pela manhft, dia 
i lamento. —Freço: 800 ri-la, por cads 
litro. 

C h u c a r n l l r e n n e r — Avo-
nida intendem-la, n . 1 7 - B r a z , ou te 
lephono,n. 30 ) . 1 0 - 9 . . . 

â L â M B I Q O E S 
Pelos pystomas mais aperfeiçoados, 

resfriadores o tudos os pertences para 
oa mesmos, fabricamos cm nossa ; of 
ficinas do Campinas, a preços sem eom-
petencla, a.-sirn como vendemos cobre 
e todos os pertences, s"parada.'urute, 
para fabricação dos mesmos. 

4 l a i n p í i i i i t 
2 — Largo da ilatriz Nova — 2 

AN.IERSON, SOTTü MAIOR & 0. 
Í0-'<1_ 

Dormentes 
Compra r.o o cnntrueta so qnalqnei 

quantidade di- dormentes. Pttga-so belo 
e á vista Trata st- na rua de S. Cae-

FAGUNDKS S C . 15 5 t t t u ° . D-

PODEROSO 
contra todas as fôrmas de rhenmatis-
IRO, nevralglas, etc , é o Elixir anti-
rheumatico do dr. Netto. 

3 — « t u a I k i r o i t n —St 
30—10 

A H M A ^ E M 
Preci:a-se do um, na rua Jo&o Al-

fredo. 
Dir gir-sn em carta, com as iniciais 

Z Z para a caixa do correio F . 
6 - 2 

7/ 

p R E ' . I i\ SE rio uma criada para to-
* d-i o si-rvlço, no Grande Hotel. 
iua !e Sei Bruto. .1 v ' 

»Tin.\S JASSA-SE nm bom armazém 
d« sêccos e molhados, etu um (los 

melhores pontos da iroguozia de Santa 
Ephigonia. Para informavO-s, na ala-
meda do fiarão do Piracicaba, n. 17. 

3 2 . . . 

/ . . - . i S S í i 

Compinliia União Sorocabana e Ytuana 
TARIFA MÓVEL 

Nas linhas denta companhia, no mo?, 
d» setembro próximo, continuará a vi 
gurar a mo«ma taxa cimbUi do 12 d 
per ISTO. 

Sorocaba, 21 do agosto do 1894. 
O. Oetterer, 

5—1 s.up. rintendente. 

C a d e r n a t a P e r d i d a 
Perdeu-ao nina da Caixa E -onomlca, 

com a quantia de 30 3, pertencente ti 
Maneei Jouquim do Nusciinento. praça 
da 2 11 companhia do 1 . " batalhão do 
policia. 

LIVRARIA UEMMERT 
Rua do Commepcio, 25 

Acha se á venda em eua casa o 
ALMANAK administrativo, mercantil 
o industrial do Rio do Janeiro para 
1H94. 

Repositorlo completo do cnmraerelo 
e Industria da caidtal federal, empre-
ZiB do estrada do ferro, auctnrldades 
clvlii e militares, etc. Obra de es ta -
tística n consulta, fundada em 1844 
por E d u a r d l i i m m i i i e r t e 
reorganlsadapor / V r l h u f - N n u e r 
—1 grosso volume. Preço, 1M000 

MEMORIAL FLUMINENSS DO 
COMMERCIO on folhinha de lombran-
ças e de a c e n t o s dlailos, utiiii-simu 
ii indispensável publicação a m gocian-
tos, banqueiros, capitalistas, médicos, 
advi gad"f, industilaes o proprietários. 
Pubncaçáo annual da Companhia Ty-
pographica do Brasil — 1 volume, 
2SOOO. 
t t u u d o C i o m i n e r c l o — 9 S S 

s » 

A d v o g a d o 

Dr. DAV1D JA1SIM 
Incumbo se do patrocínio de cansas 

eiveis, crimes, coinmerülüii» o orpna-
nologlcan, em qnalqnei- lustand». 

í3. PAULO 
Eirriptoriri: Inrgo du Th"«eoro, fl 

sobrado. 
heuidauíia: Avenida lateudutiulii, ItiU. 

(até 21) 

m W G í f t & J E S 

L T E B i â H ' C O N í l 

E x t r a c ç ã o 
A M A N H Ã S a b b a d o , 2 5 , A S ^ A S i H Ã 

Os bilhetes pura esta importante loteria acham-te á v e n j a 
na 

A n t i g a A g e n c i o 

2 0 — R n a D i r e i t a — 2 0 
Os pedidos rio Interior d«v- iti ser dirigidos a 

Juiiü Antunes de Abreu 
C o r r e l i ) , C n l x n H H «4. 1 ' A t ' L O 

S A B O N E T E 

PHENICO CLYCERINADO 

maravilhosa descoberta 
A P P R O V A D A 

I V I n fiiiapecloi-in O e r u l d e H y g i e n e 

Este sabonete, i[ue representa o maior es-
forço da sciencia, tem feito grande revolução pela 
acceilação que receheu em todas as partes do 
mundo em que tem sido usado. 0 considerável nu-
mero de pessoas que delle tem usado confirma a 
superioridade desta combinação scientilica, collo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi-
ei naes atè hoje descobertos pela sciencia mo-
derna, pois faz desapparecer em poucos dias as 
% l i i n i ' h n H d o r o H l o -

E)H|>i l lh l l lM, 
1 ' a n n o n , 

H a r i l i i M 
G i i i | i l g e n a 

D a r t h r o a 
C u s p a 

f S r u p ç d o n e u l u n e u a 
deixando a pelle .agradavelniente 1'resoa e lisa, 
dando-llie especial belleza. 

Para o banho é o melhor sabonete até hoje 
conhecido ; não só torna a pelle macia e avelluda-
da, fazeudo-a espargir o mais fragrarrte aroma, 
como é um seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 
acção benelica do ácido phcnico que entra em sua 
composição. 

Este sabonete, que e considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as toilettes, dá á 
cutis atlractivos e encantos, fazendo desapparecer 
ludas as deformidades de que é susceptível a 
pelle. Intiumeros attestados de pessoas insuspei-
tas e deabalisados clínicos afílrmam suaefficacia. 

Para evitar falsilicaçôes, exigir no rotulo ex-
terno em tinta vermelha a firma dos agentes CAR-
VALHO FILHO & COMP. 

AGENTES NO ESTADO DE S. PAULO: 
BAR li El; & COMP. 

\ — aaiaaiinrA — i f>o-21 

B O M 

Moveis de família, artigos de 
utilidade, espelhos, qua-
dros, jarras, tapetes, escri-
vaninhas, est.mtes, mane-
qiiins, enft-ite?, limpitias, 
louças, ferramentas, obje-
ctos de uso dome-tico, miu-
dezas e bjiteria de cozinha. 

J , A . L E A L 
Com auctef is içao do Çs-timavel ci-

dadão L . u i c l i o u r o t i o , qne se 
retira temporariamente para a Knropa 
com »ua familia, 

' V e n d e r á e m l e i l ã o 

Sexta-feira, 21 do corrente 
A'» 11 1/3 horas 

Swa Libero Baáaró, 3 
O a e K u i n l e x 

H o l I d o M m o v e i - a do raiz df 
oleo e austríacos, piano para e»tndes. es-
pelho do crystal para corpo int' iro, 
lustre do crystal, bonn leito» com cnl-
ch8os o Bliilor-.dfts, criados rnndos, me-
sas para Intcrvallo, Camas p i r a sol-
te i ro ' . étagòrcs, j a r r a s de porcellan», 
guarda-roupas, eommndes, eabidt-s, ta-
petes, onfeitos, etc. 

K m i i l n t 
B 'ia mesa p .ra jantar , guarda loa 

ças, C-tsgcre, cadeiras avulsa.-, r( guia-
do; do purode, apparelhos para tliiiuyu 
o juntar , bandoljas, talheres, cup.-», 
ca icos, llccrcii.js, batei ia para scrviyo 
de cozinha e outros aitigex do u'.iii-
d^ile. 

F i n a l m e n t e * 
Finas jóias de ouro coiu bri-

lhantes, pérolas, esmeraldis, 
topasio.s saphiras, diamantes, 
amethisles e outras pedras ti-
nas, superiores relogios com 
correntes para homem, ditos 
com chatelaine para senhoras, 
pulseiras, brincos, collarea, 
medalhas, broches, alfinetes, 
anéis com soliiarios diaman-
tinos ricos pares de bichas 
com brilhantes, alliuetes cir-
culados de brilhantes e mui-
tas outras jóias de valor. 

V e n i l a » s e m r e « e r v n , o 
q u e m i n i i i m i l é c . 

Sexta-feira, 24 do corrente 
A'« 11 1/2 hnra* 

Eua Libsra Eadaró, 3 
PEl O LF.ILCT.IKO 

J . A . L E A L 

Optimo Leiíão 
A . V A Z 

Auitorlsadn pe'o distineto eidadftii 
l ' V l í H b » r l o A u | { i i - t < > i l e 
t l o r n e a G o u v e i a , quo cnin 
3n» exma. fam- ia, so ri f-r I em viagem 
de rocreio para a Knrnpa, vende e 
quem maior lanço offerecer, 

H o j e 
Sexta-feira, U do corrente 

A'n 11 li2 horas 
Os 8egniutes superiores mo v i s o 

olijoctos que, pa-a facilitar os p cten-
dentos, foram romovidos para a agencia 
do annunciante, & 

LADEIRA OE S. J JÃQ 
n . 7 

(SOBRADO) (SOBRADO) 
L i n d a m o b í l i a e n L o f a -

d a , & I ^ u l z X . V , contendo lfi 
peças, perfeitas e elegantes jardlnoiras, 
ramos artifleiaes para ornamentaçAo 
pelegoB, magnilico porta-bibBlots, raiz 
de carvalho, fundo de espelho blsou-
té, camas do estylon diversos p i r a ea-
sadoí o solteiros, toilettes, commodas. 
cadeiras, mesas para jantar , ditas para 
centro, cortinas, t ransparentes para ja 
nellas, esplendida étagiVo nem tam-
po do mármore (obra de talha), guar 
da-veEtldos, aparadores, quadros n 
oleo, secretária-», cnlchdef, criados-
nmd' ih, eofaletes, objectos. do uso do-
meatlco o outros que estartlo patentes 
uo 

LEILÃO 
e « c r i o v e i i d l d o n « e m a 
• n l n l i n a r e s e r v a d e p r e -
ç o s , 

H o j e 
Sexta-feira, 2 4 do corrente 

A S 11 1|4 HORAS 
1 ADElftâ OE S. JOÃJ 

n . 7 

^ . V A 2 
* » e n t e d e l e l i ô e * 

LEILAU 
Judiciai 

P « Í 

Uma phapmaoia bem 
aoi*tida, oom todos 
os aocessoríos» d ro -
gas f iníssimas, labo-
rator ío , a l a m b l f l u e 
de cobre perfeito, 
armação, wasilhame. 

M. 
Escriptorio á rua do Carmo, 17 

TBliBPHONB—N. 710 

C o m a l v a r á d e n u c l o -
r U n ç A » d o e * m o . « r . « I r . 
JU IA « l e d i r e i t o d a s e g u n -
d a v a r a < i e o r p l i n m n e 
Ü i t s » i t l « « , a r e q u o r l m e n -
t o d e « i . «<4*-»» í fcill* f l j » 
L i l m n H l v a r i M , V Í U V M 
v e n t a r l n n t e d a h e r a n ç a 
d e M e u <1 n a d o m a t I d o 

Manoel José Alvares 
a c u j o I n v e n t a r i o s e p r o -
e é « I e , T a n l v e « * « l a a o H o r -
ror d«» m a r t e l l » » . e i n m n 
a ó l o t o ( e s t o h n j a p r e -
t e n i l e n t e i o u r e t a l h n i l u -
m e n t e * 

Do seguinte 
Armaç&o, alamliiijno è todo o vasi-

lhame para o mesmo, drogas de íjdiis 
as qualldados, seringas para todas as 
indicações médicas, l i l i - o a , e l i m -
t l c o > t ( t a r a s n r l n g a s , l i o r -
r a c h a s . 

I ^ U l v u r l ^ n i l o ^ f i n . e l l l i p a -
d o r c « » d e Í i l c O « i « l e t p e l l < > , 
c a | i * u l i i H a p e f c u l a í f i w , 
m n m i i i n i i e i c i i H «5 u / n h c i i i 
n i u n o r i i « l e i l r o s n i i | u e 
s e r i a l u n g o raonclonar. 
l * r e p - - « r a « l i i i ! » e x l e n i m e i -
r o H . r o m e d l i H l i o m e o p >• 
t h l c o H , I m l n n c » * p e i | i n - • 
p t i H , V I I H I I H , f o r n i i u l i i i ' « Io 
o x y i i o i i o i i , > t e . 

Sem reserva da preços 

S M D i ) , 25 
A'* lt li2 lu/ra* 

A* RUA S. BENTO, Í3 
PEl.0 L£IU>EI110 

u . n a A i B t r ç r a n q r s 

Leilão 
DH 

Molhados e fazendas 
B M C O N T I N U A Ç Ã O 

\ i l K i - i i i i i l u a r m a z é m 

k r u a d o B u z , 1 C 3 
De uma - a - a do molhado.-*, i«ni vi-

dos todo» os genero-^ e nteusill- s do 
mesmo para o armaz* m acima, g.-no-
ros exirang -iros e nacii naes. 

SABBADO, 25, SABBADO 
AO VMO-DIA 

\ ' o c i - a n l e o r m i t z e x i á 

Èua áa 3raa, ISS 
U L R I I J O E I K O 

GUliH£TiM> CIUÍL3 
f n m e s m t t o c e a n l n » n e -

r ã v A i i i l i i l a i i o i n p a « ' t i < i ; « 
d e I J U I H I O I d e v i i l U u 
g l l i m o | i O j - l i i { 5 u e z ) , v i i i l i o 
L » b ò i i o v i r g e m . 

Importante 
n 

l ' e ç n * f i e f a sr. o n d u 
b r l i m , m n i - l n i i H , t l u a e * ) . . . » , 
c l i l t e » , < - o ' c l « - i » i , c o l i e r f n -
r e s , e t c . , e l e . 

C u m o c d i ü i f c n i i í - H | i ,«• 
r a v e n d a r p e l o q u > - « â -
c a n v » > * . 

O LEILOEiRO 

m m (I,ihi'íh 
Escriptorio 

8-A — Rua Marechal Deoduro — 6 4 
l < " a r ú f i * » i n « ' o 

L E I L Ã O 

Sexta-feira, U do corrente 
A ' a I I l / « l i o r i i H 

Bua da Bòa Vista, 8 
G r a n d e ( | u - « n t l < l a « l e i l e 

c a i x i a s c o m p i « ç u » i l e e l t f -
t n M , < l e I l n i l o i * e i n o d e i * . 
n o s |5U«li-<t«>H. 

P e c a » d e m n i - l i i i í i « l e 
p u r a l«« , « l « c ò r e . . « t l t a * 
d e e u a n l n e l a » , « I I I « • « « l e 
b r i m , « l l t a M d e l l a i i o l l n i 
d e l ã . q u a n l l d a i l n d e < lu -
z l a H « I o c o l t e r t o r e n c o l -
c h a s b r a n c a » e « l e c O r c f » . 

U m g r o i K l i ) m i l i l o < l e 
d u z i a H « i o g r u v a t a N « l e 
s e d a e d l v e r » a i 4 r n z ^ i i i l » * 
p r o | i r l i t H d e m - u t ^ r l n i i o . 

t \ ' ã o h a i - « > t a l h < > H , u l e n l -
d e K o u r a z e n i l i i M a v a r i a -
d a s . 

S i i o t o d o s o » « r t l u t n a « l e 
l e i o p r o p r i o t p a r i * q u n t -
q u e r u n g o c i u n l o a p r o -
v e i t a r a o r c i t H l ã o . 

E' tudo para vender 
pelo que dér. 

Sexta-feira, U do corrente 
A'S 1 t 1 / 2 H O R A S 

Eua áa Bòa Vista, 9 
PELO LEILOEIBO 

M . C í M V Ú S 

L0J.\ PROY/. PORTUGAL 

fun-

tob os auspícios do Or.-. Or.-. do Brasil 
© Pelo presente são oonvl 

M . dado< todos os H r . • 
m r dadoros dosta LoJ. . _ 

/ \ / \ reunirem-se no próximo 
/ • > «abbado, 26 do corrente, 
to fl heras da tarde, no templo dft 
Ben.- . ÍJOJ . • . piratininga. aflm de 
p t 2 „ r " e 4 í p » 8 - ' • <)o InstallaçSo. 

. S ' " ' . r ? d o a ^ 0 h t 0 de 1HU1 R.'. V. . 
</0(lO Aarcitoide tjerpa Gr. ' . UO.'. 

Ü - l 



E 

1'lH 

rente 
9 

ó ( ^ O M . M R f t C I o f > B S . P A Ü L O 

SAQUES 
b Ô B R B tí 

C a p i t a l r e a l U w i I o U » . f o r t e s T .OOOtOOOJ 
Oa correspondontos «St C . eaccam sabro todas as oldades 

o v l l l a s do 

Portugal, 
í ihas è 

Hespanha 
U U A D A E S T A Ç Ã O - R I B E I R Ã O P R E T Q 

8 - 2 . . . « i l o rii*a(o f l u Ó l i r « t > 

MOlEáThS 
- t > Ü à -

O L H O S 
CLINICA DO 

Dr, Naves da Racha 
f ^Hi.orial lHla * 

Ocalista de diversos luispitaes, membro da Bocie-

•

dade Opbtalmologica de Paris o da Bociednde 
do Medicina e Cirurgia do Rio do Janeiro, com 
longa pratica de flua especialidade: 

• Rua Victoria, 150 
Das 7 ás 10 horas da manha 

A R u a d o S . B e n t o , n . 2 6 A 

• 

t 

" Das 12 ás 4 horas da tarde 
Só so encarrega <k> t r a t a m e n t o 

doontes doe olht.8. 
N A o n c c v l l ^ e l i - M i i n d o ' 

l » o - - n f i iro «Mtpllttl. 

do 

Tratamento especial das affec-ç6cs octlInfQs poios moth odos 4 
jjuò a ftciòncin. o d exptirlencia 
clinica arõnsolham de tnais pro-
ve. tuéoa; 

.4?. <»f)eríte«oij ,db cat«rafcta , { 
s t r a b H m o , t a t u a ^ o , e s t r e i -
t a m e n t o do c a n a l l a c r i m a l , 
e n t o o p i o n (reviramento dos 
cnbfHns par» dentro doa olhoB), d 
p t e r y s i o , eto., «fio praticadas 
com todos os preceitos nntlsepti-
cos, com resultados seguros e 
ordinariamente 6em dôr. Á 

Beu consultorio ueba-so provido 
das melhores macblnnfl elcctricas 
de Chardin e do GaefTe, para aB 
appHcaçfies de correntes contl- 4 
nuas, quo diio tão bons resulta-
doB era algumas affecçGos ocula-
res de origem nervosa ou lympha-
ti ca, dos apparelhos mais aper- 4 
feiçoados para o exame da re-
fracçAo, tendo, além disso, uma 
completa collecção do olhos arti-
fleiaes para prothcse ocular. 4 

bjspOi de confortáveis accotn- " 
mndações com um bom sanatorio, 
para receber em tratamento doen-
tes vindos do interior ; os pedidos 4 
devera-lho ser feitos com 8 dias 
de antccedencia e designados 
dia da chegada < 
rea ondo 
enfermo. 

.1 

;juoiiv.ui v uuoifcimuuo m Í 
legada o a estação fér- A 

deve ser esperado o w B 

vernizes eftroclias r l u V M i 

R u a d a B ô a V i s t a , n , 1 1 

G I A C O B I N I ! 
AVISO AOS CONYALESCENTES E AOS APRECIADORES 

Os premiados vinho» Unos í í l a e o b l n l (Moscatol Diavolono, Mosca-
tel d a Calabria , Mo«'ntel Cflacobini. Malvasia, T o k a y , Lacr ima Chrieti o Bal 
bino), reconhecidos indispensáveis em qua lque r c a s a « t i o recoramondados aos 
Convalesoentes peloB pr ln t f i roe médicos da E u r o p a , acharo-so A venda era 
caaaa de molhados, confe i ta r ias , bo tequins , etc., q u e r nesta capi tal , q u e r nó 
i n t e r i o r do Betado. 

K X I Í I U H Í V O M i m p o r t a d o r e i » p a r a o » 

S E N T A D O S © M a © ' © ® 

Irmãos Falchi & C. 
fe; I * u » i l o (até 9 . . . ) 

A ELECTRICIDADE 
Erhart & Weigl 

OFFIGINA MECHANICA E ELEGTR0-TECHN1GA 
m 

LiUíll 
<k 

Almeida Guedes & C. 
Os proprietários do importante estabelecimento de moveis e tapeçarias sito à rua 

Florencio de Abreu, ns. 43 e 45, resolveram, em virtude do balanço a que ora procedem, 
fazer reducçâo convidativa nos preços dos seus moveis, etc., de fôrma a dar ensejo ás pes-
soas de gosto para adquirir, em magníficas condições economica», objectos de real valor 
artístico. 

Entre o escolhido e sumpluoso sorlimento espalhado pelos diversos saiões de sua ca-
sa, encontram-se : 

Riquíssimas jnobilias parasalilo, sala de jantar e dormitorio, eslylos REN.\ISS\NCE 
LUIZ XIV, XV e XVi e PFÍAINTASÍA, forradas a damasco de seda e gobelins, importadas das 
mais acreditadas fabricas europèas ; 

Moveis diversos das mais escolhidas madeiras e finamente acabados; 
Enorme variedade de BIRELOTS, verdadeiramente artísticos, além de outras orna-

mentações para casas de gosto. 
Tudo será vendido pelo custo, por serem forçados a dar logar ao novo sortimento, já 

em despacho na Alfândega, 

S § G. 
4 3 e 4 5 — B u a F l o r e n c i o d e A b r e u — 4 3 e 4 5 

S. PAULO 

COBRE 
Batamos recebendo so r t imen to com-

pleto de f u n d o s o oliapas de c o b r e 
p a r a 

ALAMBIQUES 
T A C H O H 

e tambnm p a r a encanamentos go raos . 
P a r a tachos o alamblquys temos des 

de 10 pol legadas do d i âme t ro ( f5 cen 
tiuiotroMj a Otl (2,40 metros) , chapas 
quadrada» e longas de todo» os t a m a 
Dh< s e vendemoB. a preços sem com 
p e t e n c l a . 

Kolha de Klandrof , todos os t ama-
nhos , para bal ius , etc., o tc . , cspociail 
dadea que v a m o s ter oiu nossos e s t a -
buleclmentus doóla oapital e Campina-

ANDEKSON, SOTTO MAIOR & C . 

44, Bwt rio Commercio, 4li 2 0 - 1 7 

Elixir M. M orato 
S r . D . Carlos . — Constando-mo ha t e n 

po, q u e Vm"!"** pwsoM den ta oldaile ( 
seus a r redores tflm , ' í "» mul t a 
van tagem, do Hua propar,»; '1" 
M. Morato, f u i al t imaroonto obrife j^ ' 
a lançar lufto del ia cm in inha clinica, 
o j u lgo -me h o j o habil i tado para aff l r -
m a r , a bem d a humaiildado, que 6 uni 

. dos melhores remedios q n r tí nho oo 
nhocido para enfe rmidades do syphilis 

! Dr. Guilherme Villiol. (Rio do .Ta-
noiro). 

Agentes em 8. Pau lo : 
P e i x o t o E n l e l l a & C. 

11 —Rua ile 3. Bento—II 
(4u nau o dom ) 

VX9H0 VIBQEM 
P O R T U G U E Z 

mettidu directa-
tntnte 

P á r i i - r a l o H d e a y a t e m a p r o p r f o 

B ô a V i s t a , 1 8 
11, 13, 15, 24, 26. 28) 3 5 - 2 0 

a H A N A B I E S , L I M I T E D 
( M O I D I I O H E G r a n e i s ) 

Unioü agente para 8. Paulo 

EMIL LEMCKE 
7-Ru^ José Bonifacio-7 3 0 - 2 9 . . 

A Typographia a Vapor 
DA 

COMP. INDUSTRIAL DE S. PAULO 
I N C A H » E G / I « B 

d e t o d o s o a l i - a b a l h o a t y i > o g r a p b l c o i i 
COMO BBJAM: 

CartOes de vis i ta • commerc iaes , par t ic ipações , marcas de papel, no tas , 
f a c t u r a s , recibos, momojnuíduns, oiroulares , recei tnar los , rotulou, fornmlar ios-
lotr(ifl, H9t#8 do qonsigniçfto, Impor tação o d i t fe rença , vales, talOee, appol la 
çOes, folhetos , obras de qua lque r t a m a n h o . 

T u d o com per fe lçM, provo módico o p r o m p t a exncuçSo. 

Rua Direita, li, e 15 de Novembro, 29 
Catxa do correio, 52 KSCMPTORIO CENTBAL, rua Direita, 14 

to Portland 
Marca Corôa 

E s t a afamada m a r c a , qua l idade super ior , e m barr lcas de 

1 8 0 K I L O S 
A s barridas de 1 $ 0 kllos s&o pre fe r idas pa ra o consunio gera l , 

po r j f t n cus to ser rc la t lv*monto mui to m e n o r e s e r muito mala dlffloll qual-
q u e r a v a r i a . 

Vendem por preçot tem competência 

Anderson, Sotto Maior & C. 
S . P A U I 4 ) 

PARÁ 0 FRIO 
V e j a m o G R A N D E e V A R I A D O » 

i s o r t i m e n t o d e ra 

| C e p a s 
P a B e t o f s 

W a t e r p r o o f s 
® 3de c a s e m i r a p a r a s e n h o r a s 

o ar ma tom 

AUSEO P 

[ BOA AÜBOBA. 1<A) 
I l » r « ; 0 í 

ĈM pi" ' .r^ IfA | « i aem » M9 
I : f f - u l f en^irraf*!. dna domicilio*. 

«MARCA K!ÍO;OTRAUV 

E M 

i€3L 

51 - RUA DE S. BENTO-51 
Henrique Bamberg & C. 

® 9 ® m 

SARA? ET.TS30 
I | a p a « i l h a 4 a e s s ê n c i a 

JA1MK rÀflÀDEIfÀ 
APHKOVaUA l fi^A àXMA. JUSTA 

UYGÍF.NI? PUBLICA DA CAflTAI. 
i n n u m o r o s ocrtlfloados do meúicosihs-

t l n c t o s e df f í F P ias do t o d o ocr i t e r i i 
í t t o s t a m o pro-w.nifam q Hj»I»»>«j 
h u o H O pnra ourar 
Qaoiniuittií».- Bjpil.h»-! 
NevralgUu Dores rti<iunatka 
(Jontu^õos Dores .ie cabeva 
Da r th ro» (?fnm'-at . ic 
üuipu^vî  Sardâ  
PánnoB ChuBiv 
Campai Hiigftr 

BrupçOoi- c a t a n c a s e lunrdcdyra- d 
IIIln'"" 1..-' .'t. 

A nnloa e ã rtolhor AíHIA l»K 'i O ' 
I . isT) ' . ' . 'r«ti>liu:« "O- ' - . f tbr ub | . ro 
prlodadea daa 3i<iís a i a w ' : » . 

V(i(j t1f- ,o :ia (.'om^aíihía Pauli>t« 
Impor t ado ra ' de Oroipti- e mo ti da.- j p 
ou í : a^ droguíiu-:.- pi.rt?r^&cíaJs i1 oi.-*-

p ^••r-jiruí'ÍK" 

P H Õ S T b ü b õ b 
ZVM1KZ1? 

Oo&toí nor ío id o» phosph- ros dooli-
n.irtot a faz - r di>-ipi>urowi do niercarfo 
iodos os o u t u i- tirnliarcp. pela uva 
quahdado e t p v í K l | roço commodo, 
aoaba do t h jtev nova pa r t i da aos do-
positarlo!1 

A lidei soii. S tio Miier & G. 
44 — RUA DO (.OMMSR' IO- 4(1 

ID—0... 

CAL VIRGEM E EXTINGTA 
A melhor o mais acredi tada C a l p a r a constrneçfto. 

Preços sem competenoia 
I * o < 1 I < 1 O K n 

URBANO BRESSANE & C. 
ÍDffi tFinFlA-t325OT' 

( E s t r a i l n d e I < ' u r r o W o r o c n l> « n a ) 
« 0 45 

BRONCHÍTSS 
C o n s t i p a ç õ Q S e T o s s e s 

XUíOPE PEITORAL BALSAMIGO 
D B 

. l a l n l i y , l l n n o v i H i le r l n l i o l r o H n r i l h n n c o m i 
l l ypo-p i lo - tDi lUox i l o d o i l l » o c u i d o o E u ( 
c i t l y p t O M U l o h n l » ^ 

DO 

Pharmaceutico A L V E S G A M A R A 
Approvado pela n x m a . IR:3poctorÍ3 Oontl de Hygicne 'os E s t a d o s ] 

I Olrido* do Bra t l l N t O M o t i m n e n h u m « l e n l o l d o < l o o p i o , 
kou ja ac^So A prejudicial às c r l a i l í i m . , 

P iopa rado conhoc i io ne»to Ki ado h a mais de a n n m e 
,1 ten o jA feito » « » l l l > a » ' o « t l e c u r n s n se h i o n c h l l e » ! 
k l n l i r o i i l c H H O i i ^ i x l i i n , S o - > i o « , f i i f l u o n z » , c n q n e | 

l u r U n u todas a s moloi t las da s v ias rísplra^oria!8 , c r i a n ç a s 
I e < » i l < i l l < i H . 

B' encont rado e m todas as í > s * o g , i r l : » i o P l i a r m a c l » » ( 
Jdos to E s t a d o . )S fi 

C A S A NEGRA 
GRANDE FABRICA DE FOGÕES ECOMICOS 

I t u a l . l b e r o R n d a r / i . H ? — [Avtiçin ft Jv"> 

S . P A U L O 

P h - i l a d e l p h o d e C a s t r o & C . 
HUFMHWX r n . A F.xrosiçXr. DE P. PACI-O EM 1885 

Tondo « " ' a fsbncp. p^Hi"ído por u m a grande re form», «ohn t e t m condi» 
tf** de satiHiaüer torta o qualquer (•«eoinmfiBd*, t a n t o p a r a a capi tal como 
para <> m i o n u r . 

Litii^um e concerta»! ne /'ufiõen e. chaminA 

P R E Ç O S M O D I C O S 
V—'8. 

Biscoiiteria Americana a fapor 
Sc ÍA p 

Upícos fabricantes no Bravi 4of U l s c o u t o » A m e r i c a n o s 
V E N D A S POR A T A Ü A D 0 E A VARK-IO 

C o K i d i i o : CAIXA 1 8 0 S . P A U L O TKLEPHONE N. 114 

l l l a c o n t o H l m p l e a : Soda n a i rua e sal. 
I I I K - C H : Cofleo, Yo k Glo? Carv i , Leraon, S u g a r , Cooky, P a u l i s t a s , 

Marl-v Nic-nac. 
Rome t t em-se l i í ias . com os ecos p o r atacado, a quem as reqn ia i t a r . 
BiECuUtos d a s qual idades aci a . q u e b r a d o s , a ISOOü o kilo. 

1 0 — C . . . 

30 - a a 

P r o f e s s o r a 
Uiii» 8' n b o r a . co i 'pct«;-t"ti<nl« h« 

Inlli v l a a lecciooar p i . rn tgT z i 'r.nc<z 
JCíoniiO o | » n r w . i . f f - r w o a e p a r a 
profi-Híoi A iiitot-on MU rcllo(cloou CAHJ 
par t icu lar , quer oiu 3 . P a u l o quer no 
Intoi ior l ' a ia n f . niiç. '-». 'asa AI.i 
th'as, rua do fl. !i iilo, 04 3 .H 

CARVÃO CABDIFF E KEW-CAVTLE 
C O K H ; x i s r c j k 
CARVÃO DE FORJA 

CÍMENTO PORTLAKD DE WHITE BROTHERS 
l a d w do ' f n o . fehiicRf. otc , eto., pa ra 

no 
Iüeomparavel sabonete R1FGER 

O GKANDB E X T E R M I N A D O ^ ÜAH MOLÉSTIAS CCTANEA8 
Ten-Jo apparerido tiltimamcnto eite prodacto faliIflÕAdo, prevlne-ie aos wniomldore® e ao 

. , ; i l , l u , . . , . U | I 1 B r a n u ( , hHKM publico era geral qoo os legítimos sabonetes IÃPGBR »8o coDbecldos da segalm.* raaitetra: nua» 
n , a ..... • £ , « . ( . . , . SM faces latoraei do ouvoUcro tem esíns palusr.w -Aoalysjdr. no I.aboratorlo N wiooal, e na ou-
O ( r ecnho l ro Augusto M. B a p t l f t a , r e p r e s e n t a n t e do < » , \ I' I< H E K tn^-Approriulo poU Impoctorla Oer^ de Uyk-I«na ; ut fti.e principal tem a pfavr, . mrK r atrr.. 
" V I . K a& I t l l k E I H O , do Santos . vetísada pela drma Çarvnltio Pilho * C., elcrliita em (•!»«• »erme'li«f, e no fedio dr. emparotn-

1 M.... I . A _ ... i . t T> : . . _ AMASH^ OB fnl.iAns.í i iriM nrúvol Aconiln, itfí 

Coi',t'a.'t>i o forneciTtonto A 
quo T!-n: uenirre um g r a n d e ttodt. 

O cn 
G U I 

Ç p t x o . t o o o i r o | o - B V N . 

_ t , 1 T> f f~\ " i l r _ | I incuto \oni uni uiiusiiogutw loin n |nsii.«ia iisigui mv» vuu i iu . ws — 
bsípríptorio : Hua aa tyuüaiida n. 4 I * f i t U l O . do conceito e boru êxito que tem ttdo o artigo tio que aomos o« nnicos np^ntes, ai»repnntar»in no 
• _ « « A s a . . . • mnrcHdit timx irrniiiip.ir.i. ' f:vlidfl<> trfio ' n nara (Iludirem os incautos i .saram ••irua! empacutainonto, ídom 4 M * H") 

Fabrica de guano para café 
FRVFELU MARGHESINI 

Ç O R U B I O 
S. PAULO 

, C / f l ' i *.% « v y ía té ! ) . . . ) 

C a s a l m p t » i t j . « ! o r « > < ) o 

Christiano Wetendoerfer 
Gr;tnde liquidarão de cnsliisnc? de hrim e de lã, vesti-

dinhos de pcrcale, fustão e lã, «uarda pós p ra lioauin c para 
senliora, ernliin, toda roupa feita, a preços nu^in vistos. 
Ija nin sorlimònlo varüidl-siino de uicias. caipisas, còllãri-
lihos, punhos, ceroulas, coldias e gravatas. 

V o n i l l I M N Ó SI | | I » J | R Í | ' U á t i k l l S 

56-A - Rua 16 de Novembro - 56-A 

mercado «ma prouneira ' fals1flMçAo„'e para MItidirera os incautos usaram eifua! eropac-itainonto, 
acenas substituindo M palavra Kifjíer pela de RIDOKTI E a nossa firma por outra qualquer, tam-
bem esdripta com tinta veriuelfc», n no *no*an(mlo do fecho BubHtituiram a palavra Riíger por 
uma corôa de conde e na bula que envolve o sabonete, era todo fimithantü á dos legítimos 
apenas snbstitnirara a palavra Kifger pela de Ridger. 

Afentea geraesCarvalho Piibo & Ç.—Rio de Janeiro. 
Únicos agoutoB p a r a o E s t a d o do 8 . Paulo 

B A R U E L & C O M P r 
|}L(T..\ I > l n E I T \ I . A U K O I » A « f t . « 

Casa Especial de Pianos 
FREDERICO JOACHÍM 

A O C H A I . E T S U i S S O 
ORANDIT. D W Q M t T O de oaMi ' • n-lnolnm. roan*"! •» f i" -

o ir HI(rr-rKj^j yn\ ' y j . ^. V"-
•1-. ft"rra do Ita 

Cooiesliréis diversos «siit t mt. rinfli-
.. F H I r s ^ U S M H Ü I C O 

Fr&iioííico Antoçtip JL- î d 

'Í6uU 

f u n d a d a 
3 0 - 2 9 

Doloo represen tan te da fabr lcf | t i i < l . I l u i c l i « s s h o , 
e m 17»V 

i í i i a d e S . J o f t o , n s . 3 0 o 3 4 

7 " i ® 9 ! n s í â i 
O B H A b C p M P j L E T A S 

rli !»•>• "ircr». tu l ie ^ »» 
\T. «»«' n r v < - ( . f . O l h o 

CINCO VOICBES é o i o J I T À I , UK í i 17 PAGINAS 

Co 

n ». v » « t - « h (alt . j 

i . F v m Q 

I VOi. 

U vol. 

- I • . '(t:i Vul.— ^ e i j» >.. r i o ? 

IV 
v i - i i i T I t C ' t ' 0 

V . . v o l . - . * ' p e » l a » 
PREÇO I Ab Kt.KAf C O M P W T / S I » , ! O U O 

4' venda neeta reãacção 

ÍÍLSON, SONS & C. LIMITED 
Frçprísteríss ds deposites da cajvão iiiabali-

a í d o s IS3?3 DS SD ÍIEUCÍ. 

G A B " V À O 
Têro sempre grande quantidade em deposito, só de pri-

meira qualidade 
CAHDIFF, 

NEW-CASTLE, 
de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mai$ 
razoaveis. 

Contractos coui os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transallanticos e com a 
Cnitpaiihia da Nova Zelandia. 

\tr-n tfs da 

Pacific Steam Navigation Compan/ 
e ia Companhia da Nova Zelandia. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C*. Limited, London. 
j Cardiff 
I Sãc Vicente 
\ Pernambuco 

fíahia 
Uio de Janeiro 
Santos 
Montevidèo 
Buenos-Aire» 
La Plata . 75—33 

9 em São Paulo \ 
43-Hua do Commerõio-43 (sobrado) 

f l L I A E B E M < Ui 
i Sa 
/ Mt 
f Bt 

THE AT RO S. 

I» A 

CIDADE DE 
D B 

F t a p h a e l T o m b a 
HOJE **ti*i4,ro,ro' d e f ^ q j E 

P r i m e i r a r e p r e a f i i l a ç â o da opera e m 3 actos, de FBLICB 
KOMANI, m-islea do m a < s ' r ò V l n c c n j s o B o l l l n l , In t i tu lada 

U S S N N â M B U L A 
1PIEJRS<2)WA^IEÍ33 

ra. A . Vr-.Harangom - « i t i i n a , o r i a n u n a raccoiHi oa i e f c a a , ujjaju/.a-
í lvlnn, s r t a . M. CappollaJo— Blvluo, r lcco possldente de v | | l a « 1 0 , s r . 
mbera—Lisa , amante d e Elvlno, s » . A . Po(ígl—Alesslo, ooMMIno, 

dl Wsa , sr . O . Babatt lnl—Un notaro, L . Oamberlnl. *" ' 

II conto Rodolfo, s lgnoro dei vll lafr^lo, s r . C. C. Toai—Teresa, moll-
n a r a . s r a . A . Vr-Marangonl - A i u l n a , o r f ano l l a raccp l ta da Te^ssa, Q ^ u i z a -
ta a.t Klvlno, 
B. T i o m b e r a -
a tuac to 

Cottf«dinl o coiitadlne.- í>9 scena ò In un vll lagclo delia Sr l z i era . 

Maestro concer t i s ta e dlrector da o r ehec t r a , s r . Orate Laminou. 

T e ç o » e h o r e * 4 o c w l j i y n e 
A r a à n h f t - G r a n d i o s o espectaculo. 

Os blll ietcs este o desde jk i v e n d a o a e h a n t w l a d a 
r i o C n s t e l l õ e s , DO la rgo do BOMTIO,até i i ( t o n a d a t » 
na ftlhetcria do t h e a t r o . 

Oa «8;ec"acu'o s i o intranatirLvola a l u d a i M a h o w . 
H a v rt bonda i a m toda* «a U i h i a . 



» T r ! m t ã . 
k M a r s e l h a . 

E. Lti*um> * 
P a r a New Y o r k . . / 

w . K. MO. L k m W U * • «• 
Par» Nev* York 

TH. YfJLU * C. 
P í r » H i m b n r g o 

» New-York 
» Trios to 

OUSTATO TRINKS & O. 
P u r a H a m b u r g o 

> Trieete. 
o . r c b i h d l e l m 

Para Rotterdam 
Jlosfc & KNOWLES 

P a r a Qenovâ 
> Hamburgo 
» Antuérp ia . 

A. LIOBA & C. 
P a r a Tr los te 

j . MBADBUAW & c . 
P a r a T r i e s t e . 

HENBT WOTLOE & O. 
P a r a G ê n o v a 

» H i m b o r g o 
MALTA ft c K a a ü w n o 

P a r a Havre 
J . P. D l SOUSA & C. 

P a r a Gênova 

LA VELOCE 
' f i g o amer icana , d a s mala a f a n a d a s 

«»«reas, fresoa, n o v a o super io r . 
Dita e m sacros, genero garant ido; 

Tende-se a preços s e m competência . 

Andorson, Sotto Maior & C«mp. 
— Rua tio Oommenio — 4S 

S. PAULO a o - 1 6 

J J f f l r A ^ Harigaiioa» Italiana 
W S S 9 B » A G K N C I A G E R A L N O B R A S I L 

RIO DE JANEIRO 
R U A P R I M E I R O Ô B M A R Ç O , » » ( d l I B R A D O ) 

totó P R R O I I A 
Apparelhado, macho e femea, sfleco e 

•upe r lo r , tomou r e m p r e cm nossos do-
posl tos , de 7 a 16 cent ímet ros de largo, 
por 20 palmos de comprlmonto. 

tt«cebemos ffDéommtrtila do qua lquer 
qtiantldftde. que m a n d a r e m o s v i r de 
noSsãe offlclnas do Campinas. 

Embarques oni 8. Paulo e Campinas; 
preços som oompotenola. 

Anderson, Sotto Maior & 0. 
4 4 - R U A ü ü COMMERCIO—48 

8. Paulo > Campinas Í O - 1 3 

. . . . Depois de m a l t a s e x p e r t o n o i u 
e acurado es tudo sobra A M b grande 
romedio R l ix i r M> ttotato, o qua l tenho 
ministrado Dos hospi taes e em minha 
olluloa p a r t i c u l a r resolvi, do aooordo 
ooiu o m e u s l l lus t res oollegas, o dr. 
Medeiros, d r . I / e f t v ro o dr. 8A Men-
do», appiteal-o pela í e*u ln to Mlrma, 
sendo c a s o s do syph l lh t t tveteradas 
rheumat l smo «hronlco e beubas 

tVnho t i d o o melhor suocesso com 
o Rilxlr M. Morato, o alguns doa mous 
oollogas e h a m a m - l h o com rttzfto do 
salva-vidm. O íon remédio 6 n m pro-
dígio o u n l r ó cortio HMl-syphltltioo e 
u i t i r h o u m a t l e o . 

Dr. J. Pitta Bezerra t Bnmay. 
(Rio do .ianeirolk 

Ageittns e m 8 . P a u l o : 
1 ' o l x o t o Ü H l e l I n 

11 — Rua de S. Bento—11 
( 4 " , 0 " e dom.) 

D R 8 0 C C 0 R R O 8 MÜTUOS 
T e n d o de w a l i s a r s e a a s s o m b r a 

S - r a i p a i » eleição do nova Ulroctnrla 
• p r e a t a ç i u de cou ta s , roga-se aos er.i. 
aooloa q u e se a c h a m em a t raso pôrom-
aa om dia com e s t a , para que pofsam 
gPuai- dos seus d i ro i tos BO'Haos. 

P a r a esse Um podem dir igir sn ao 
l s r g o do 8. PranáBCOt n 0, da s 6 ho 
m s e m deante, o & lad«lra d a Taba -
( inguora , n, 6. às mesmas ho ra s , onde 
enoontrar&o os s e u s recibos. 
, 8. Pau lo , l a do agosto do 1801. 

• ) • C o r r e i » , 
8 — 8 vloo-presidento. 

DE 

A M A S O M B I I K H O 

Estrlpltrlo: TravÈSsi do CommBrcio, 16 
Coraprk e vondu títulos, terrenos e c m i i , 

STADU c ap iUes sobre h y p o t h e c s e c iacAo, des-
conta le t ras e f a s toda transaeçfto commsrcís l . 

m . P A U L O 

W o f i t - . l m o r l c n (ex-Htirling Castle), R u ç o d l G n l l l e r a , V l t 
t o r t a , I K 1 1 < • I k w h i i d l G ê n o v a , B i i d - A m c r l c n , 

M a t t e o B r u z z o , M o n t e v i d é o , L a a P a l -
m a * , C l t t á d l G ê n o v a , R o m » i - l o , 

E u r o p a , R i o d e J a n e i r o . 

O PAÜOETf i 

Montevidéo 
E ' o soberano depnrat lvo que v e l a 

• a l v a r a humanldado . Cura todos os h a 
m o r e s «yphilitlcos, oura o r h o u m a t i s -
m o e c u r a a morphóa . Foi dos Indí-
g e n a s q u e volu o segrodo da cura d a 
m o r p h é a pelo E l ix t r M. Morato. 
. A g e n t e s em 8 . P a u l o : 

P e i x o t o B n t e l l a & C . 
Baa de S. Bento, 11 

(4 " , fl« o dom; 

Esperado e m S a n t o * no dia 81 de agosto, sah l rá , depois de In-
dispensável d e m o r a , para 

Gênova e Nápoles 
oom escala pelo 

Rio de Janeiro 
PFefo d a p a s s a g e m de à.« c lasse 

1 0 0 $ 0 0 0 
P a r a pas sagens a mais Informações, com OB a g e n t e s : 

A . F r e d e r i c o S c h u l z e A C . , r u a de 8 . Ben to , 62, @. PAULO 
O s c a r H o r a c h l U Sc. C . , p raça d a Republica, 41, SANTOS. 

•• t cr.-vs- • - • • . — — • - • • ' —— -

(.irlili-O 
«oriimcnlo SAHIOAS DE CAFÉ 

P a r a a B n r o p a : times à fapesr de Marsciüe 
O V A P O R Vap. ali. Pátagonia 

> fr. Vitie San Nicolae 
» ali Antonina 
» f r . Bourgogne 
> Ital. Matteo àruzto. 
> ali. Pernambuco ... 
> > Santot 
> hung. Nayy Lajos.. 
> ali. Bdotae 
» fr. Etpagne 
» ing. Humboldt 

T r e m d e rpsinha, 

p m r a s a d e G r a m m a t i e a Por tuyucza 
o os «Rudimentos da G w n i u u t l c i ' d . 
d r . Augus to P r o i r e da SiWr. mhí .m-
s e á v e n d s em t o d a s as l ivrar ias . 

2 0 - 8 

VslabelecimentQ Hydrotherapico 
R u a < ! o G » » z o m u t . r o , n . • 

Sanatorio 
Dos DXS, TAPAJÓS E PAÜSTO 

B a n h o s quootos o frios, duchas go-
raos , e l rculares , perineaes, v ^ g i n a r s 
oto. , o t c . 3 0 - 2 5 

O ESPLENDIDO PAQUETE ÍÍO 
( l e n t o B. 

P a r a os Bs tados-Unldos 

fewe Prince 
\urennland.... 
tábniti 

espe rado do Q e n o v a no dia 20 do cor 
r-«ite, paf i i r í , d-ipol» da Indispensável 
deoiora , p a r a 

Montavidóo e 
Buenos-Aires 

P a r a passagens , cargas a mais In-
fo rmações t ra ta -se oom os agentes 

CAMILLQ CRESTA & C. 
s a n t o » - P r a ç a da Republiea, 4 1 . 

P a u l o — R u a do 8 . Bento, 4 8 . 

flaal Companhia dt Paquetes a Vapor de SouthamplOR 
S t V » n u ! t > - R u a José Bonifácio , 26 
A a n t o n — R u a 15 de N o v e m b r o , 17 ( L i l m l t e d ) 

0 PAQUETE IKOLEZ 
S a b i d a * p a r a a E u r o p a 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 
f ÁPOMDS KSPKBAD09 HO BIO 

24 Santos , Petrepolw. 
2 i Hamburgo o esc , Amazonas. 
21 N u w - Y o r k e esc. , Flaxman. 
J 5 Santos , Ville de Ceara. 
25 Por to s dO Nor te , /tanenuz. 
25 Llverpool e esc., Oalicia. 
•215 Rio da P r a t a , Matapan. 
26 H a m b u r g o e e sc . , Paraguassú. 
2 7 Rio d a P r a t a , Congo. 
27 Southampton e ese , Danube.' 
27 Rio d a P r a t a , Afnjdalena. 
U7 Valparã í so e e s c , Ibéria. 

VAPOBB i SAHIB 00 BIO 
24 Bremcfl o esc., Federation. 
24 Montevidéo o esc , Rio Qrande. 
24 Porto»«do Sol, Ounabara. 
24 Santos , Herschel. 
25 Por tos do 8ul, Itatiaya. 
25 Cabo F r i o o Macohé, Sormandia. 
2 5 Dbatuba e esc., JSmiliana. 
25 NfW-York , Buffon. 
25 l l ambnago o ese. , Petropolis. 
2 > N e w - Ò f l e a c e , Parahuba. 
26 Havre e esc., Ville ae Ceará. 
26 Valpara iso e esc . , Oalicia. 
27 I.ivorpool e esc. , Ibetii. 
27 H<<rJeàux e Coruf la , Matapan. 
m B o r d e a n x e c s c , Congo. 
i í Now Y o r k , Arabian Prince. 
2 8 Rio d * í* ra ta , Danube. 
28 Houthapiptoü e esc , Síagdalena. 
28 PernafBbuco e P a r á , Tagus. 
18 NapoIóà 'o esc.; Colombo. 

VAPOBMB KSÍ8BADOS SM HAVTW 
2 5 Rio. Rio Grande. 
25 Rio, Herschel. 
27 Rio d a P r a t a , Mexican Prince. 

VAPOBB k SAHJB DS SANTOS 
2 1 Europa , Colombo. 
2 1 Rio, Ville de Ceará. 
2 8 N e w - Y o r k , Kasmyth. 
29 Europa , Amazonas. 
29 N e w - Y o r k , Cuvier. 

ÁCIDO ÂCETfCO 
( t u r a f a a e r v i n a g r e 

O mais fo r t e q u e vem ao morcado, 
e s t a m o s recebendo ora ca ixas com 2 
bot t jCes e t a m b é m com 6 vidros de 4 
k i los cada um, garant ido qual idade es-
PQL-ial e preços s o m competoncia. 

ANDERSON, SOTTO MAIOR & V. 
44, Rua do Commercio, 46 

S . • • n u l o o C t i m i i i n u M 
1 0 - 6 . . . 

São dibslUdaa 
e m poucos minu tos , com a Fricção do 
dr. A'etto, as dôros r h e u m a t i e i s o ne -
v r á l g i c a s em g e r a l . 

3 - RUA DIREITA — 3 

esper f t lo no Rio de Jane i ro , de tfova 
Zclatidia, om 3 1 d e a g o s t o , ! » 1 

hirà para 

LONDRES 
oom escalas por 

T B . V E R I P R e 
P I . V M O U T I I 

depois da Indispensável domora . 
Bilhetes de i d a e v o l t a na 1.» 

classe, validos por 12 mezos , £ . 4 8 . 
Es te paquete t e m oxcel lentes a c o m -

modaçOes pa ra passage i ros de 1.», 2.* 
e 8 . » c lasse . 

Todos os paque t e s dos ta l inha sBo 
(Iluminados a luz e lec t r l ca . 

P a r a passagens e ou t r a s Informações , 
com os agen tes 

Wilson Sons & C.°, Limited 
RUA DO COMMERCIO, 4 3 - S o b r a d o 

8 . P A U L O 

do R i o , n o d l a 2 8 d e agosto 
Aeaba do chega r um g r a n d e s o r t l -

monto p a r a as f e s t a s : s a l a m e p resun-
to, lard fumí, haronques fumados , 
queijo suisso, p r a to e Hol landa, quei jo 
do Mines, c o n s e r v a s v inhos e licores; 
tu Io s e vende por atacado e a va r e jo , 
por p r e ç o s sem oompetencia, no 

CHALET SUISSO 
B u n d a B ò » V l - t n , « H 

' 1 0 - 0 

Danube 
Thames 

12 do se tembro , do Rio 
2 5 de se t embro , do Rio Saly l f t s f e g n l a r e s de vapores pa ra 

N e w - Y o r k 
BniTisn PWNCE 25 do se tembro 
INDIAN PRINCE 6 do o u t u b r o 

0 P A Q U E T E Danube 
Thames 
Nile 

9 de se tembro , do Rio 
Esperado de Montevidéo, sahl rá 

pa ra 
N E W - Y O R K 

no dia 15 de se t embro com escala pelo 
Rio de J ane i ro . 

O V A P O R INGLEZ 

ó prescr ip to pelos médicos o poderoso 
recofiStituinte composto do quina, fe r -
ro, p e p s i n i , a rsania to do sodio, Iscto-
p h ' » p h a t o do cal, e t c , s e g u n d o a f o r -
mula do d r . No t to . 

rtua Etii-oita, :t 
3 0 - 1 0 

P a r a p a s s a g e n s e ou t r a s Informa-
ç õ e s : no Bio, com o s r . Q. C. An-
derson, r u a de 8 . Pedro , 1 ; om San-
tos, com s r s . Ho lwor thy , EUls & C.; 
em S. Pau lo , n a C a s a L u p t o n , 
r u a de 8 . B e n t o , 4 1 e 43. 

Cert if ico om f é do men grÀu que 
t e n h o applicado era moléstias syphili-
t icas chronicas o novo propai ado Uiixir 
H ' Morato , p r o p a g i d o por D . Car los 
o b t e n d o Bsmpro os melhores o malb 
ea t l s fac tor los r e s u l t a d o s . — D r . Alfredo 
Alémde Sá Mendei. ^Vassouras). 

A g e n t e s em 8 . P a u l o : 
I » e l x o l o E s t e l l a «St C . 

11—Rua de S. Bento—11 
(4«t, 6 " o dum) 

esmerado do Rio da Pra ta , e m Santos, 
em 27 do oorrente , sahi rà pa ra 

New-York 
via Rio de J«n iro, depois da indlc-
pensavel demora , 

P a r a c a r í » o passagoiros, trata-EO 
com os agen tes 

1 l J n i l 1 l l i i NAVIGAZIONE ITALIANA 
' t Q B H H a P ? AGENCIA GEIIAL \ 0 RKASIL 

RIO DE JANEIRO 
t u . l P R I M E I R O D E M A R Ç O , 3 » ( « O H R V n O ) BELWIôRÇO & C 

e t l a n l o a P a u l o VILLA MARIANNA 

Aper fe içoada cora novas m a c h i -
n a s o apparelhos, p é í o a g ^ r a r iva-
i i s a r com os pho-'p!inros e x t r a n -
ge i ros , t a n t o em q u a l i d a i o como 
e m preçoB. 

v e w n E M - M E 

14-BUÁ DIESITA-14 
Escriptorio da Companhia 

A í e n t e s e m S Pau lo BtO, 
Acabl 

• o j c i o a 
d o , o dl Em S t n t o s 

Coinpunhln 

LXiQ̂ B - BRASILEIRO 
LINHA INTERMEDIÁRIA 

O P A Q U E T E 

MANIFESTOS 
Vapor f r anccz Bearn, p r o c e d e n t e de 

M a r s e l h a : 
e x s . azeito, a Borges , Miiho-
m õ p s & G u i m a r ã e s . 

Ã . i 5 0 d i l f s Idom, a Sampa io Rodri-
gués . 

5(J vis . cimonto, C H, 4 o r d e m . 
10 bres . gesso, idem, idom. 
50 exW. xa ropes , C C, IBom. 

1 d i t a espiri to, idem, idom. 
200 ces tos b a t a t a s , a Manoe l Dias. 

10 cxs . choucrou te , ao m e s m o . 
6 d i t a s l egumes , idem. 

DE QENOVA 

8 oxs . t e r r a coloranto, a Hippo-
ly to Carlos. 

1 brc . ani l lna, ao m e s m o . 
10 d i tas que i jos , A R, à ordem. 
20 d i t a s idom, P P, i d e m . 

4 c x s . objoctos do u s o , a Kmil 
Guae . 

2 fds . tecidos, M C , i o r d e m . 
350 c x s . fernef , V S B & C, idem. 

RIO, 1 
Cambi 
Banca 
Par tio 
Apollc 
Empri 
Letras 

l o , 57$. 
Apolia 
Lotert 
Banco 
Poraa 

• 269201 

Vapores: 
N o r < l . I n i e r l e a 'ex Stirling Caslle), O u ç a <11 G a l l l e r a , V i l 

t o i - i n , I t u c h e s a n d i G è n n v a , 8 u d - l i n e r l e a , 
M a t t e o H r n z z o , M o u t e v l d â o , L a a P a l -

m a s , C l t t á d e G e n o y » » R o s á r i o , 
E u r o p a , R i o d e J a n e i r o 

, . . t o n h o applicado em m i n h a clínica 
o E l i x i r M. Morato, p ropagado por D. 
Carlos, com g r a n d e provoi to nos casca 
do syphi i i s - terc iar ia , espec ia lmente 
qnando chronica. 

Dr. Antônio Severo Wencesláu. (Rio 
de J a n e i r o ) . 

A g e n t o s em 8. P a u l o : 
Peixoto tüHtelIn »1fc O. 

1 1 — S u a de 8. Bento—11 
(4 U , 6 " e dom.) 

Sah l rá de S a n t o s no dia 25 de 
agosto, ao meio-dia, impro te r ive imente , 
para 
tinnanén 

i c u n p n 
P a r a n a g u á 

i t L i i t o n i n t t 
8. F r n n d a c o 

I t n j n l i y 
D e o l e r r o 

H l o - G r a n d e 
e M o n t e v i d é o 

Pura f r e t e s e passagens , n a agencia: 

O P A Q U E T E 

Espe rado e m S a n t o s no dia 4 de sotembro, eahirá , depois d a In-
dispensável d e m o r a , pa ra 

Gênova e Nápoles 
com esca la pe lo 

Rio de Janeiro 
P a r a p a s s s g e n s e mai s in formações , com os a g e n t e s : 
F i - o d e i r l c o H c h u l z e é k C . , rua do 8. Bento, 62 , S . P A U L O . 

O s c u r H o i - h c I i I U & O . , praça da Republica, 41, S A N T O S . 

8ANTI 
fttalia 
Foram 

gueired 
l iaoaco . 
Fernaní 
" D i i r l o 

—Café 
Sahidi 
Para a 
Para o 
Venda 

t M >00 i 
Entrad 
E x i s t a 
— Enti 

ingtez «: 
aa r lo , ci 
m e l 4 C 

N»o h 
— A A 

n ã o tui 
d a e la lç 

Esc r ip to r io o rosidcncla, rua da Con-
so lação , n . 11) 30—3 

R o m a n c e m a r í t i m o 

TEBSIO D l 

M. Pinheiro Chagas 
Alam 

d i n g s i l 
d a Rept 
l egas di 
•oze r i a , 
gáudio i 
açode pi 
colo . 

i. P A R T E I I I 

A TEMPESTADE E 0 BAILE 

t e n c e a | 
Appelii 

direotor 
etoridadi 


